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GNR apreende quase
10 toneladas de sardinha

pescada ilegalmente
em Esposende

Ou se comportam e começam daqui para a frente a zelar pelo Fair Play e pela boa imagem
do nome do concelho, ou o Municıṕ io deixa de colaborar, muito menos �inanciá-lo. 

Inauguradas obras de requalificação
do Pavilhão Gimnodesportivo

Fernando Cepa

Expo Agribar – Feira de Campo do Norte

Em visita ao certame, a Ministra da Agricultura, Maria do Céu Antunes, garantiu
apoio de 10 cêntimos por litro no gasóleo agrıćola face aos preços de 2021.

5 anos e 7 meses de
prisão por 5 roubos numa

bomba de gasolina
em Barcelos

PCP reclama uma melhor
rede de transportes

no concelho
de Esposende

CIM do Cávado quer
redução para 6% do IVA
da eletricidade cobrada

 aos Municípios

Rede Municipal
de Psicologia formalizada

em Esposende
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A GNR identi�icou dois homens de 55 e 58 anos como mestres das embarcações acusadas de pesca ilegal.
Ambos incorrem numa coima que pode chegar aos 37.500 euros.

A GNR apreendeu esta 
terça-feira, no Parque Na-
tural do Litoral Norte 
(PNLN), em Esposende, 
9.954 quilos de sardinha, 
com o valor presumıv́el 
de 59.724 euros, anunci-
ou aquela força.
Em comunicado, a GNR 
refere que, na operação, 
foram identi�icados os 
mestres das duas embar-
cações de pesca costeira, 
por pesca ilegal, e elabo-
rados os respetivos au-
tos de contraordenação.
A GNR explica que, no âm-
bito de uma ação de �is-
calização dirigida à pes-
ca comercial ilegal e à 

proteção de áreas mari-
nhas protegidas, foram 
detetadas duas embar-
cações de cerco a pescar 
dentro da área marinha 
do PNLN.
Os mestres das duas em-
barcações, dois homens 
de 55 e 58 anos, incor-
rem numa coima que po-
de ir até aos 37.500 eu-
ros.
A operação foi desenvol-
vida pela Unidade de Con-
trolo Costeiro, através do 
Subdestacamento de 
Controlo Costeiro de Ca-
minha e do Núcleo de 
Proteção Ambiental de 
Matosinhos.
A GNR lembra que os re-
cursos marı́timos “de-
vem ser explorados de 
modo a garantir, a longo 
prazo, a sustentabilida-
de ambiental, económica 

e social da pescaria”.
"O PNLN possui um dos 
mais elevados ıńdices de 
biodiversidade do paıś. A 
criação de uma área mari-
nha protegida no PNLN 

tem como objetivos, en-
tre outros, a conservação 
da biodiversidade mari-
nha, a conservação dos 
habitats associados ao 
ecossistema estuarino, a 

recuperação das popula-
ções de espécies explo-
radas comercialmente e 
a exploração sustentada 
dos recursos haliêuti-
cos”, remata.

Redação/Lusa
redacao@nsemanario.pt

A Comissão Concelhia de 
Esposende do PCP com o 
objetivo de alertar para a 
necessidade urgente de 
reforçar a rede de trans-
portes no concelho, colo-
cou uma faixa numa ro-
tunda à entrada da cida-
de.
“Reiteramos a reivindi-
cação, de longa data, por 
uma rede de transportes 
que sirva a população 
nas suas deslocações 
quer entre as diferentes 
freguesias quer entre 
Esposende e os conce-
lhos e distritos limıt́ro-

fes”, disse Manuel Carvo-
eiro. 
O PCP considera que a 
oferta de transportes pú-
blicos é escassa e o grau 
de cobertura da rede é re-
duzido, “de tal forma que 
se torna impossıv́el con-
ciliar a utilização de 
transportes públicos 
com a ida diária para o 
trabalho, para estudar 
ou na deslocação para 
efetuar tratamentos nos 
Hospitais Centrais, como 
é o caso dos doentes on-
cológicos. Agrava esta si-
tuação, a quase total falta 
de articulação entre os di-
versos operadores de 
transportes públicos da 
região provoca a impos-

sibilidade de intermoda-
lidade”.
Manuel Carvoeiro, num 
depoimento realizado 
no momento da coloca-
ção da faixa, referiu que o 
“poder local, dirigido pe-
lo PSD, nada faz para alte-
rar esta situação e que o 
poder central, liderado 
pelo PS, atribui a Espo-
sende �inanciamento re-
sidual não valorizando 
um concelho tão procu-
rado por turistas”.
O PCP a�irma que é ur-
gente implementar uma 
polıt́ica de transportes e 
mobilidade que melhore 
as ligações intermunici-
pais, mediante a aplica-
ção de medidas concre-

tas e que irá continuar a 
bater-se por tais medi-
das, porque “são justas e 
necessárias para a quali-
dade de vida das popula-
ções, mas também por-
que uma rede de trans-

portes públicos e�iciente 
tem um caracter estrutu-
rante na economia, no or-
denamento do território, 
na defesa do ambiente e 
no desenvolvimento da 
região”.

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

GNR apreende quase 10 toneladas de sardinha
pescada ilegalmente em Esposende

O Tribunal Judicial de Braga condenou esta quarta-feira a cinco anos e sete meses de prisão um jovem
que entre fevereiro e abril de 2022, fez cinco roubos num posto de abastecimento de combustıv́el em
Macieira de Rates, Barcelos.

O arguido, de 28 anos, já 
tinha “antecedentes cri-
minais relevantes”, de-
signadamente por de-
tenção de arma proibida, 
ofensa à integridade fıśi-

ca, ameaça, condução em 
estado de embriaguez, in-
júrias e roubo. 
Por isso, desta vez o tri-
bunal decidiu-se pela 
aplicação de uma pena 
de prisão efetiva.
Segundo o tribunal, o ar-
guido deslocou-se cinco 
vezes ao mesmo posto de 
abastecimento de com-
bustıv́eis e ameaçou os 
funcionários, num dos ca-
sos com uma navalha.

Abastecia o automóvel 
sem pagar e ainda exigia 
dinheiro e tabaco.
Em julgamento, o argui-
do admitiu praticamente 
todos os crimes de que vi-
nha acusado, inclusiva-
mente o consumo de es-
tupefacientes, à exceção 
do uso da navalha.
Contextualizou a prática 
dos factos numa situação 
de consumo de estupefa-
cientes, concretamente 

cocaıńa e heroıńa, e de 
inatividade laboral e de-
sorganização pessoal.
O tribunal diz que “em-
bora a ilicitude global se 
revele  mediana ,  de-
monstra por parte do ar-
guido uma repetida indi-
ferença pelos bens jurı-́
dicos pessoais violados, 
no caso concreto, dos fun-
cionários do posto de 
abastecimento a que se 
deslocou por várias ve-

zes para se apropriar de 
dinheiro e combustıv́el, 
que assim vivenciaram 
um sentimento de inse-
gurança e receio no pe-
rıódo em causa”.
Sublinha que o arguido 
praticou os dois últimos 
roubos no perıódo de sus-
pensão de execução da 
pena de prisão que lhe ti-
nha sido aplicada pela 
prática de um outro cri-
me de idêntica natureza.

Redação/Lusa
redacao@nsemanario.pt

Cinco anos e 7 meses de prisão por 5 roubos
numa bomba de gasolina em Barcelos

PCP reclama uma melhor rede de transportes
no concelho de Esposende

O Conselho Intermunici-
pal da CIM Cávado, reu-
nido esta segunda-feira, 
aprovou por unanimida-
de reiterar a exigência ao 
Governo da baixa gene-
ralizada da taxa do IVA 
de eletricidade e da pro-
moção de apoio para a 
substituição dos equipa-
mentos de Iluminação 
Pública para sistemas 
mais e�icientes.
O Presidente da CIM Cá-
vado, Ricardo Rio, lem-

bra que “o próprio Esta-
do está a ganhar com o 
agravamento dos custos 
que as autarquias estão a 
suportar”. “Na CIM do Cá-
vado, entre 2021 e 2022, 
em termos de todos os 
consumos de eletricida-
de, estamos a falar de um 
agravamento de cerca de 
3,5 milhões de euros, ou 
seja, cerca de 30%. Se for-
mos olhar só para a ilu-
minação pública, esta-
mos a falar mais de 2,5 
milhões de euros”, subli-
nha.
Ricardo Rio, que é tam-
bém presidente da Câma-
ra Municipal de Braga, 
considera que os municı-́
pios deviam sofrer um 
desagravamento da taxa 
de IVA da eletricidade, 
passados dos atuais 23% 
para 6%, a taxa mıńima. 

O responsável defende 
que os “17% de IVA que 
os municıṕios estão a pa-
gar a mais” seriam “mui-
to mais bem aplicados” 
se fossem canalizados pa-
ra investimentos de e�i-
ciência energética, como 
é o caso da generalização 
da tecnologia LED na ilu-
minação pública.
De acordo com os cálcu-
los efetuados pela CIM 
Cávado, a substituição 
dos remanescentes equi-
pamentos de Iluminação 
Pública, que ainda não 
têm tecnologia LED, “re-
presentaria, a preços de 
2022, uma redução de 
2.7 milhões de euros, ou 
seja, mais de 30% do va-
lor da fatura de eletrici-
dade dos municıṕios nes-
te segmento”.
“Para isso é necessário 

que o Portugal 2030 
e/ou Plano de Recupera-
ção e Resiliência sejam 
sensıv́eis a esta matéria e 
promovam, com base na 
utilização sustentável 
dos recursos, mas, tam-
bém, por questões de se-
gurança, incentivo ao tu-
rismo, apoio ao comércio 
e à comunidade escolar, 

medidas de apoio �inan-
ceiro aos municıṕios, pa-
ra que estes promovam a 
mudança necessária”, re-
matam.
A Comunidade Intermu-
nicipal do Cávado englo-
ba os concelhos de Ama-
res, Braga, Barcelos, 
Esposende, Terras de 
Bouro e Vila Verde.

Redação/Lusa
redacao@nsemanario.pt

CIM do Cávado quer redução para 6% do IVA
da eletricidade cobrada aos Municípios
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ções de espécies explo-
radas comercialmente e 
a exploração sustentada 
dos recursos haliêuti-
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zes para se apropriar de 
dinheiro e combustıv́el, 
que assim vivenciaram 
um sentimento de inse-
gurança e receio no pe-
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em termos de todos os 
consumos de eletricida-
de, estamos a falar de um 
agravamento de cerca de 
3,5 milhões de euros, ou 
seja, cerca de 30%. Se for-
mos olhar só para a ilu-
minação pública, esta-
mos a falar mais de 2,5 
milhões de euros”, subli-
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Ricardo Rio, que é tam-
bém presidente da Câma-
ra Municipal de Braga, 
considera que os municı-́
pios deviam sofrer um 
desagravamento da taxa 
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passados dos atuais 23% 
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que os “17% de IVA que 
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gar a mais” seriam “mui-
to mais bem aplicados” 
se fossem canalizados pa-
ra investimentos de e�i-
ciência energética, como 
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Pública, que ainda não 
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presentaria, a preços de 
2022, uma redução de 
2.7 milhões de euros, ou 
seja, mais de 30% do va-
lor da fatura de eletrici-
dade dos municıṕios nes-
te segmento”.
“Para isso é necessário 
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e/ou Plano de Recupera-
ção e Resiliência sejam 
sensıv́eis a esta matéria e 
promovam, com base na 
utilização sustentável 
dos recursos, mas, tam-
bém, por questões de se-
gurança, incentivo ao tu-
rismo, apoio ao comércio 
e à comunidade escolar, 

medidas de apoio �inan-
ceiro aos municıṕios, pa-
ra que estes promovam a 
mudança necessária”, re-
matam.
A Comunidade Intermu-
nicipal do Cávado englo-
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Sob o lema “a igualdade 
como fator de desenvol-
vimento”, o Municıṕio de 
Barcelos vai assinalar o 
Dia Municipal para a 
Igualdade (24 de outu-
bro) com um conjunto de 
iniciativas que preten-
dem promover a inclu-
são e a participação de to-
da a comunidade na cons-
trução de uma cidadania 
mais ativa.
Assim, no dia 24, segun-
da-feira, terá lugar o Se-
minário “Barcelos + 
Igual(dade)”, no Salão No-
bre dos Paços do Conce-
lho, cuja inscrição é gra-
tuita, mas obrigatória. A 
sessão de abertura esta-
rá a cargo do vereador do 
Pelouro da Ação Social e 
Saúde, António Ribeiro, e 
da coordenadora da Uni-
dade de Polıt́icas Sociais 
da Comunidade Inter-
municipal do Cávado, Da-
niela Gomes. O primeiro 
painel cabe a So�ia Ne-
ves, Presidente da Asso-
ciação Plano i para a 

Igualdade e Inclusão, e 
trata da “Igualdade de Gé-
nero. O que nos diz o Pre-
sente sobre o Futuro?”. 
A� s 10h30, é a vez de Car-
la Cerqueira, docente na 
Universidade Lusófona 
do Porto, apresentar 
“Conciliação entre a vida 
pessoal, pro�issional e fa-
miliar”.
A terminar a manhã, por 
volta das 11h30, vai ser 
apresentado o Plano Mu-
nicipal para a Igualdade 
e Não Discriminação do 
Municı́pio de Barcelos 
2022-2027, pelo verea-
dor do Pelouro da Ação 
Social e Saúde, António 
Ribeiro, pela chefe da Di-
visão de Ação Social e Sa-
úde da Câmara Munici-
pal de Barcelos, Anabela 
Pimenta, pela coordena-
dora-geral do GASC, Cé-
lia Barbosa, e por Maria 
Anita Santos, docente no 
ISMAI.
No dia 25 de outubro, de-
corre a iniciativa “Degra-
us para a Igualdade”, que 
consiste numa represen-
tação artı́stica na esca-
daria da Frente Ribeiri-
nha, em parceria com a 
CIG e a Associação Ani-

mar, dinamizada pela ar-
tista Irene Pedras com a 
participação das turmas 
de Design Grá�ico e Foto-
gra�ia da Escola de Tec-
nologia e Gestão (ETG) 
de Barcelos.
N o  d i a  2 6 ,  e n t re  a s 
14h30 e as 16h00, tem lu-
gar na Biblioteca Munici-
pal uma ação de Sensibi-
lização sobre Igualdade 
de Género para a Comu-
nidade Cigana por San-
dra Amaral, da SOPRO. A 
�inalizar a semana, Tiago 
Castro, da Associação Pla-
no i para a Igualdade e 
Inclusão, ministra uma 
ação de sensibilização 
online para professores 

do 2º e 3º ciclos, subordi-
nada ao tema “Educar pa-
ra a Igualdade de Géne-
ro: ensinar a igualdade 
aos jovens”, entre as 
17h30 e as 18h30. As ins-
crições terminam a 24 de 
outubro.
“Com a aprovação do Pla-
no Municipal para a 
Igualdade e Não Discri-
minação 2022-2027, Bar-
celos comprova o seu em-
penho na construção de 
uma sociedade mais igua-
litária e justa através da 
promoção de polıt́icas de 
igualdade de género e do 
esforço de integração do 
conceito de cidadania 
plena nas dinâmicas de 

desenvolvimento social 
local”, refere a autarquia.
Este ano, o Municıṕio de 
Barcelos foi distinguido 
com o prémio Viver em 
Igualdade 2022-2023, 
uma iniciativa bienal pro-
movida pela Comissão 
para a Cidadania e a 
Igualdade de Género 
(CIG),  no âmbito da 
Estratégia Nacional para 
a Igualdade e a Não Dis-
criminação (ENIND) – 
Portugal + Igual, que dis-
tingue e reconhece as Au-
t a rq u i a s  c o m  b o a s -
práticas na integração da 
dimensão da Igualdade 
de Género, Cidadania e 
Não Discriminação.
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Município de Barcelos assinala Dia Municipal
para a Igualdade a 24 de outubro
Sob o lema “a igualdade como fator de desenvolvimento”, o Municıṕio de Barcelos vai assinalar
o Dia Municipal para a Igualdade com um conjunto de iniciativas que pretendem promover a
inclusão e a participação de toda a comunidade na construção de uma cidadania mais ativa.

Com o arranque do novo 
ano letivo, a SOPRO – Soli-
dariedade e Promoção, 
realizou mais uma Cam-
panha do Banco de Mate-
rial Escolar, tendo como 
principal objetivo apoiar 
as famı́lias carenciadas 
do concelho de Barcelos, 
com a atribuição de um 
kit de material escolar.
Desde 2012 que o Banco 
de Material Escolar da 

SOPRO tem vindo a mos-
trar ser um projeto de re-
levância e impacto notó-
rio para crianças caren-
ciadas, respondendo as-
sim a necessidades soci-
ais e educativas prioritá-
rias.
As candidaturas decor-
reram de julho a setem-
bro para as famıĺias O kit 
é atribuı́do de acordo 
com a idade da crian-
ça/jovem, assim como o 
ano de escolaridade em 
que estão inseridos.
Na Campanha deste ano, 
a SOPRO atribuiu 175 
kits escolares, desde o 
pré-escolar até ao ensino 
superior. Toda a elabora-

ção destes kits teve o apo-
io de voluntários que se 
disponibilizaram para 
dar o seu tempo em bene-
fıćio daqueles que mais 
necessitam.
“Os nossos parceiros e 
empresas doadoras tor-
naram-se pilares funda-
mentais para a realiza-
ção da campanha, sem 
eles não poderia ser pos-
sıv́el apoiar este número 
elevado de crianças e jo-
vens. Toda este movi-
mento só se demonstra 
exequıv́el se trabalhar-
mos em sinergia”, refere 
Joana Miranda, coorde-
nadora do Banco de Mate-
rial Escolar.

Com o lema da SOPRO 
sempre presente - “Pe-
quenos Gestos Mudam o 
Mundo” – a associação 
acredita que só com “pe-
quenos gestos como es-

tes, somos capazes de 
mudar a realidade de vá-
rias crianças e jovens, 
que veem este apoio co-
mo um incentivo à sua 
frequência escolar”.

SOPRO apoiou 175 crianças do concelho de Barcelos
Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Assim, de 12 a 17 de outu-
bro, os alunos que fre-
quentam o 4.º ano do 
Ensino Básico nas esco-
las do concelho tiveram 
oportunidade de assistir 
à história de D. Sebas-
tião, pela contadora de 
histórias Inácia Cruz, ten-
do por base o livro “D. Se-
bastião, o menino que foi 
rei de Portugal aos três 
anos”, da autora de Caro-
lina Franco Amante. 
Esta Hora do Conto espe-

cial, que envolveu 378 cri-
anças, foi também acom-
panhada por uma visita 
guiada à Biblioteca Muni-
cipal, agora renovada, 
com o objetivo de divul-
gar o novo espaço e os 
serviços que presta à co-
munidade em geral e, 
particularmente, à comu-
nidade educativa.
Ainda integrado na pro-
gramação deste mês, e 
com o intuito de celebrar 
o Dia da Biblioteca Esco-
lar, a Biblioteca Munici-
pal leva a efeito, no pró-
ximo dia 29, entre as 
9h00 e as 16h30, a ativi-
dade “Ancorar Leituras”. 
Nesta primeira edição, 
promove-se a formação 
“Ler e escrever para a 
paz e harmonia!”, sob a 
orientação de João Manu-
el Ribeiro, poeta, escri-

tor, editor, formador e in-
vestigador. Esta forma-
ção é acreditada (ACD) e 
dirigida a Educadores de 
Infância e a Professores 
do 1.º Ciclo do Ensino Bá-
sico. Nesta sessão, pro-
põe-se descobrir como a 
literatura, e concreta-
mente a literatura infan-
til e juvenil, contribui pa-
ra educar para a paz e a 
harmonia. Através de di-
nâmicas de leitura e es-
crita, centradas na re�le-
xão, motivação e ação, 
comprova-se que ler e es-
crever é uma arma de 
paz. Os interessados em 
participar nesta ação de-
vem inscrever-se através 
de e-mail, sendo requisi-
to trazer roupa confortá-
vel.
No dia 30, domingo, pe-
las 16h00, a Biblioteca 

Municipal abre as portas 
às famıĺias, com a ativi-
dade “Histórias em Famı-́
lia”. Desta vez, a hora do 
conto “Uma mão cheia de 
histórias” será dinamiza-
da pela contadora Gusta 
Santos. Esta iniciativa, de 
abrir as portas da biblio-
teca ao domingo à tarde, 
pretende ser um ponto 
de encontro com as his-

tórias, os livros e a pró-
pria Biblioteca Munici-
pal, num horário em que, 
geralmente, as famı́lias 
têm mais tempo livre.
A Biblioteca Municipal 
Manuel de Boaventura 
oferece, assim, mais um 
mês repleto de ativida-
des variadas, promoven-
do sempre o livro e a lei-
tura.
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Biblioteca Municipal de Esposende deu a
conhecer D. Sebastião aos alunos do concelho
No âmbito das comemorações dos 450 anos da elevação de Esposende a vila e da fundação do
concelho, por carta régia de D. Sebastião, de 1572, a Biblioteca Municipal Manuel de Boaventura
promoveu sessões da Hora do Conto dedicadas à �igura de D. Sebastião. 
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Sob o lema “a igualdade 
como fator de desenvol-
vimento”, o Municıṕio de 
Barcelos vai assinalar o 
Dia Municipal para a 
Igualdade (24 de outu-
bro) com um conjunto de 
iniciativas que preten-
dem promover a inclu-
são e a participação de to-
da a comunidade na cons-
trução de uma cidadania 
mais ativa.
Assim, no dia 24, segun-
da-feira, terá lugar o Se-
minário “Barcelos + 
Igual(dade)”, no Salão No-
bre dos Paços do Conce-
lho, cuja inscrição é gra-
tuita, mas obrigatória. A 
sessão de abertura esta-
rá a cargo do vereador do 
Pelouro da Ação Social e 
Saúde, António Ribeiro, e 
da coordenadora da Uni-
dade de Polıt́icas Sociais 
da Comunidade Inter-
municipal do Cávado, Da-
niela Gomes. O primeiro 
painel cabe a So�ia Ne-
ves, Presidente da Asso-
ciação Plano i para a 

Igualdade e Inclusão, e 
trata da “Igualdade de Gé-
nero. O que nos diz o Pre-
sente sobre o Futuro?”. 
A� s 10h30, é a vez de Car-
la Cerqueira, docente na 
Universidade Lusófona 
do Porto, apresentar 
“Conciliação entre a vida 
pessoal, pro�issional e fa-
miliar”.
A terminar a manhã, por 
volta das 11h30, vai ser 
apresentado o Plano Mu-
nicipal para a Igualdade 
e Não Discriminação do 
Municı́pio de Barcelos 
2022-2027, pelo verea-
dor do Pelouro da Ação 
Social e Saúde, António 
Ribeiro, pela chefe da Di-
visão de Ação Social e Sa-
úde da Câmara Munici-
pal de Barcelos, Anabela 
Pimenta, pela coordena-
dora-geral do GASC, Cé-
lia Barbosa, e por Maria 
Anita Santos, docente no 
ISMAI.
No dia 25 de outubro, de-
corre a iniciativa “Degra-
us para a Igualdade”, que 
consiste numa represen-
tação artı́stica na esca-
daria da Frente Ribeiri-
nha, em parceria com a 
CIG e a Associação Ani-

mar, dinamizada pela ar-
tista Irene Pedras com a 
participação das turmas 
de Design Grá�ico e Foto-
gra�ia da Escola de Tec-
nologia e Gestão (ETG) 
de Barcelos.
N o  d i a  2 6 ,  e n t re  a s 
14h30 e as 16h00, tem lu-
gar na Biblioteca Munici-
pal uma ação de Sensibi-
lização sobre Igualdade 
de Género para a Comu-
nidade Cigana por San-
dra Amaral, da SOPRO. A 
�inalizar a semana, Tiago 
Castro, da Associação Pla-
no i para a Igualdade e 
Inclusão, ministra uma 
ação de sensibilização 
online para professores 

do 2º e 3º ciclos, subordi-
nada ao tema “Educar pa-
ra a Igualdade de Géne-
ro: ensinar a igualdade 
aos jovens”, entre as 
17h30 e as 18h30. As ins-
crições terminam a 24 de 
outubro.
“Com a aprovação do Pla-
no Municipal para a 
Igualdade e Não Discri-
minação 2022-2027, Bar-
celos comprova o seu em-
penho na construção de 
uma sociedade mais igua-
litária e justa através da 
promoção de polıt́icas de 
igualdade de género e do 
esforço de integração do 
conceito de cidadania 
plena nas dinâmicas de 

desenvolvimento social 
local”, refere a autarquia.
Este ano, o Municıṕio de 
Barcelos foi distinguido 
com o prémio Viver em 
Igualdade 2022-2023, 
uma iniciativa bienal pro-
movida pela Comissão 
para a Cidadania e a 
Igualdade de Género 
(CIG),  no âmbito da 
Estratégia Nacional para 
a Igualdade e a Não Dis-
criminação (ENIND) – 
Portugal + Igual, que dis-
tingue e reconhece as Au-
t a rq u i a s  c o m  b o a s -
práticas na integração da 
dimensão da Igualdade 
de Género, Cidadania e 
Não Discriminação.
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dariedade e Promoção, 
realizou mais uma Cam-
panha do Banco de Mate-
rial Escolar, tendo como 
principal objetivo apoiar 
as famı́lias carenciadas 
do concelho de Barcelos, 
com a atribuição de um 
kit de material escolar.
Desde 2012 que o Banco 
de Material Escolar da 

SOPRO tem vindo a mos-
trar ser um projeto de re-
levância e impacto notó-
rio para crianças caren-
ciadas, respondendo as-
sim a necessidades soci-
ais e educativas prioritá-
rias.
As candidaturas decor-
reram de julho a setem-
bro para as famıĺias O kit 
é atribuı́do de acordo 
com a idade da crian-
ça/jovem, assim como o 
ano de escolaridade em 
que estão inseridos.
Na Campanha deste ano, 
a SOPRO atribuiu 175 
kits escolares, desde o 
pré-escolar até ao ensino 
superior. Toda a elabora-

ção destes kits teve o apo-
io de voluntários que se 
disponibilizaram para 
dar o seu tempo em bene-
fıćio daqueles que mais 
necessitam.
“Os nossos parceiros e 
empresas doadoras tor-
naram-se pilares funda-
mentais para a realiza-
ção da campanha, sem 
eles não poderia ser pos-
sıv́el apoiar este número 
elevado de crianças e jo-
vens. Toda este movi-
mento só se demonstra 
exequıv́el se trabalhar-
mos em sinergia”, refere 
Joana Miranda, coorde-
nadora do Banco de Mate-
rial Escolar.

Com o lema da SOPRO 
sempre presente - “Pe-
quenos Gestos Mudam o 
Mundo” – a associação 
acredita que só com “pe-
quenos gestos como es-

tes, somos capazes de 
mudar a realidade de vá-
rias crianças e jovens, 
que veem este apoio co-
mo um incentivo à sua 
frequência escolar”.
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Assim, de 12 a 17 de outu-
bro, os alunos que fre-
quentam o 4.º ano do 
Ensino Básico nas esco-
las do concelho tiveram 
oportunidade de assistir 
à história de D. Sebas-
tião, pela contadora de 
histórias Inácia Cruz, ten-
do por base o livro “D. Se-
bastião, o menino que foi 
rei de Portugal aos três 
anos”, da autora de Caro-
lina Franco Amante. 
Esta Hora do Conto espe-

cial, que envolveu 378 cri-
anças, foi também acom-
panhada por uma visita 
guiada à Biblioteca Muni-
cipal, agora renovada, 
com o objetivo de divul-
gar o novo espaço e os 
serviços que presta à co-
munidade em geral e, 
particularmente, à comu-
nidade educativa.
Ainda integrado na pro-
gramação deste mês, e 
com o intuito de celebrar 
o Dia da Biblioteca Esco-
lar, a Biblioteca Munici-
pal leva a efeito, no pró-
ximo dia 29, entre as 
9h00 e as 16h30, a ativi-
dade “Ancorar Leituras”. 
Nesta primeira edição, 
promove-se a formação 
“Ler e escrever para a 
paz e harmonia!”, sob a 
orientação de João Manu-
el Ribeiro, poeta, escri-

tor, editor, formador e in-
vestigador. Esta forma-
ção é acreditada (ACD) e 
dirigida a Educadores de 
Infância e a Professores 
do 1.º Ciclo do Ensino Bá-
sico. Nesta sessão, pro-
põe-se descobrir como a 
literatura, e concreta-
mente a literatura infan-
til e juvenil, contribui pa-
ra educar para a paz e a 
harmonia. Através de di-
nâmicas de leitura e es-
crita, centradas na re�le-
xão, motivação e ação, 
comprova-se que ler e es-
crever é uma arma de 
paz. Os interessados em 
participar nesta ação de-
vem inscrever-se através 
de e-mail, sendo requisi-
to trazer roupa confortá-
vel.
No dia 30, domingo, pe-
las 16h00, a Biblioteca 

Municipal abre as portas 
às famıĺias, com a ativi-
dade “Histórias em Famı-́
lia”. Desta vez, a hora do 
conto “Uma mão cheia de 
histórias” será dinamiza-
da pela contadora Gusta 
Santos. Esta iniciativa, de 
abrir as portas da biblio-
teca ao domingo à tarde, 
pretende ser um ponto 
de encontro com as his-

tórias, os livros e a pró-
pria Biblioteca Munici-
pal, num horário em que, 
geralmente, as famı́lias 
têm mais tempo livre.
A Biblioteca Municipal 
Manuel de Boaventura 
oferece, assim, mais um 
mês repleto de ativida-
des variadas, promoven-
do sempre o livro e a lei-
tura.
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6 | NSEMANARIO.PT | 21 DE OUTUBRO DE 2022 21 DE OUTUBRO DE 2022 | NSEMANARIO.PT | 7

opinião

oje o povo euro-Hpeu encontra-se 
como os passage-

iros da primeira (e única) 
viagem do Titanic. Neste 
“Titanic” o Capitão é Bi-
den, sendo seus imediatos 
a Ursula Von der Leyen, o 
Charles Michel, o Borrel e 
o Secretário-geral  da 
NATO. Os presidentes e mi-
nistros dos paı́ses da 
União Europeia e todos os 
pertencentes à NATO são 
os músicos que compõem 
a orquestra.
O Capitão Biden não se im-
porta de ir embater no ice-
berg, pois convence-se 
que o barco é inafundável. 
Ao mesmo tempo, Biden e 
a NATO, entendem que 
não se podem dar ao luxo 
de perder Cabul e Kiev.
Se olharmos para a histó-
ria recente, percebemos 
que esta questão de aca-
bar com o fornecimento 
de petróleo e gás da Rús-
sia à Europa já vem sendo 
preparado há anos. Não 
foi agora que isto surgiu! 
A guerra na Sıŕia teve mui-
to em comum com o facto 
de Damasco ter rejeitado 
o plano dos EUA de cons-
truir um gasoduto do Qa-
tar-Turquia, pretendendo 
a Sıŕia bene�iciar a solu-
ção Irão-Iraque-Sıŕia. 
E�  por esse motivo que se 
inicia a guerra na Sıŕia pa-
ra depor o ditador Assad, 

era uma guerra por procu-
ração para a mudança de 
regime. Nestes entremei-
os a Rússia bloqueou o 
ISIS e impediu a queda do 
regime na Sıŕia, como pre-
tendia os EUA.
Agora o império america-
no desforrou-se, “fazendo 
explodir”(?) os gasodutos 
Nord Stream (NS) e Nord 
S t re a m  2  ( N S 2 ) ,  q u e 
transportava ou estava 
prestes a transportar gás 
da Rússia para a União Eu-
ropeia. Ora, sendo a União 
Europeia um grande con-
corrente económico dos 
EUA, importava agora ata-
car a fonte principal que 
brotava gás barato para a 
indústria europeia e espe-
cialmente para a Alema-
nha, o maior paıś industri-
al da UE. 
Tudo isto anda numa em-
brulhada, sendo certo que 
a linha B do NS2 não foi 
atingida pelas explosões, 
portanto com capacidade 
para poder jorrar gás para 
a Alemanha e outros paı-́
ses europeus. Quanto aos 
danos nas linhas dani�ica-
das, a Gazprom diz que em 
poucas semanas os danos 
serão reparados, mas com 
a condição que os europe-
us se portem como ho-
mens e aceitem as condi-
ções de segurança rıǵidas. 
Todos sabemos que isto 
não irá acontecer, até mes-
mo nenhuma destas ques-
tões é discutida na comu-
nicação social da NATO, o 
que signi�ica que o Plano 
A dos suspeitos do costu-
me está em funcionamen-
to e permanece em vigor, 
ou seja: “criando uma es-
cassez arti�icial de gás na-
tural, levando à desindus-
trialização da Europa”. 
Aliás, o que aconteceu ao 
NS e NS2, cuja suposta “in-
vestigação” feita dentro 
da NATO sobre as explo-
sões, a Suécia recusa-se a 
compartilhar com a Rús-

sia os resultados. Nada dis-
to deve espantar-nos, pois 
também �icou retido o rela-
tório da Agência Interna-
cional de Energia Atómica 
(AIEA) após a visita à cen-
tral nuclear de  Zaporiz-
hia, após os bombardea-
mentos de que foi alvo du-
rante a tomada de posse 
por parte da Rússia.
Enquanto o Capitão e os 
imediatos vão em frente 
como cegos de encontro 
ao iceberg, os músicos da 
orquestra vão-nos dando 
baile, até porque morrer a 
dançar talvez seja mais fe-
liz… Mas enquanto os mú-
sicos tocam, a Eurocracia 
de Bruxelas dispara a sua 
dıv́ida com o casino �inan-
ceiro, com os mestres im-
periais a rirem-se a ban-
deiras despregadas en-
quanto continuam a lu-
crar milhões usando os 
mercados �inanceiros pa-
ra “pilhar e saquear na-
ções inteiras”.
Não é despiciendo, nem se-
quer uma hipotética seni-
lidade da minha parte, ace-
itar como um argumento 
decisivo, que os “psicopa-
tas” neoconservadores 
que controlam a polıt́ica 
externa em Washington 
possam, se assim o quise-
rem, “parar de armar Kiev 
e iniciar negociações com 
Moscovo somente depois 
que os seus principais con-
correntes industriais na 
Europa falirem”.
Todavia, até mesmo a fa-
lência das industrias euro-
peias, principalmente a 
alemã, poderia não ser su-
�iciente para parar esta 
guerra, pois a NATO ainda 
quer capitalizar, indepen-
dentemente dos meios 
que sejam necessários uti-
lizar, os recursos alimen-
tares que se encontram 
nos campos de Pontiac-
Caspian, que é cerca de 1 
milhão de Km2 de produ-
ção alimentar da Bulgária 

durante todo o caminho 
para a Rússia.
Está claro que o eixo an-
glo-americano não quer 
negociar, nem nos últimos 
oito anos o quiseram fa-
zer, mesmo que incitado 
pelo Papa Francisco e pelo 
Elon Musk e outros.
Tudo isto teve o seu inıćio, 
e o sinal perfeito do que 
pretendia Biden e os seus 
falcões, foi o que aconte-
ceu na segunda-feira, 7 de 
fevereiro de 2022, quando 
o chanceler Scholz fez a 
sua visita inaugural à Casa 
Branca, em Washington. 
Após a conversa com o pre-
sidente Biden, os dois ca-
valheiros enfrentaram os 
meios de comunicação so-
cial. Uma repórter questi-
onou Biden sobre o con-
troverso gasoduto Nord 
Stream 2, sendo a respos-
ta do presidente dos EUA 
lapidar: “Se a Rússia inva-
dir a Ucrânia, o Nord Stre-
am 2 deixará de existir. Va-
mos acabar com ele”. A re-
pórter perguntou espan-
tada: “Mas…, mas como é 
que vai fazer exactamente 
isso? O projecto está sob 
controlo alemão, não es-
tá?” Joe Biden respondeu: 
“Prometo-vos que sere-
mos capazes de o fazer”.
Olaf Scholz estava ali ao la-
do e nem tossiu nem mu-
giu, cobarde e fraco não 
quis, ou mais grave teria 
concordado, denunciar 
que naquele momento a 
América tinha declarado 
guerra ao povo alemão. Po-
is a destruição do forneci-
mento de energia barata 
de uma nação signi�ica a 
destruição da base da vida 
de uma civilização nos nos-
sos tempos.
Não é por acaso que a in-
�lação já sobe há um ano, 
tendo a guerra ajudado 
um bocado. O caderno de 
encargos já estava pronto 
há anos, bastava um pre-
texto para os EUA afundar 

a União Europeia, pois nós 
estamos perante uma 
guerra económica e polıt́i-
ca, mas para disfarçar foi 
criada uma guerra bélica.
Agora a imediata de Bi-
den, D. Ursula, com os mú-
sicos a tocarem uma músi-
ca de festival em vez de 
um requiem pela União Eu-
ropeia, vem anunciar a ne-
cessidade de fazer com-
pras de gás colectivo, a 
exemplo do que foi feito 
com a compra das vacinas 
contra a COVID-19. Talvez 
tenhamos contratos de 
compra do gás com cláu-
sulas con�idenciais e não 
sejam tornados públicos 
nem entregues aos depu-
tados europeus, como os 
das vacinas com a P�izer...
Com a crise energética, a 
Alemanha entrou em re-
cessão. Devido ao aumen-
to dos preços do gás, a in-
�lação será de 8,4% em 
2022 e de 8,8% em 2023. 
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opinião

oje o povo euro-Hpeu encontra-se 
como os passage-

iros da primeira (e única) 
viagem do Titanic. Neste 
“Titanic” o Capitão é Bi-
den, sendo seus imediatos 
a Ursula Von der Leyen, o 
Charles Michel, o Borrel e 
o Secretário-geral  da 
NATO. Os presidentes e mi-
nistros dos paı́ses da 
União Europeia e todos os 
pertencentes à NATO são 
os músicos que compõem 
a orquestra.
O Capitão Biden não se im-
porta de ir embater no ice-
berg, pois convence-se 
que o barco é inafundável. 
Ao mesmo tempo, Biden e 
a NATO, entendem que 
não se podem dar ao luxo 
de perder Cabul e Kiev.
Se olharmos para a histó-
ria recente, percebemos 
que esta questão de aca-
bar com o fornecimento 
de petróleo e gás da Rús-
sia à Europa já vem sendo 
preparado há anos. Não 
foi agora que isto surgiu! 
A guerra na Sıŕia teve mui-
to em comum com o facto 
de Damasco ter rejeitado 
o plano dos EUA de cons-
truir um gasoduto do Qa-
tar-Turquia, pretendendo 
a Sıŕia bene�iciar a solu-
ção Irão-Iraque-Sıŕia. 
E�  por esse motivo que se 
inicia a guerra na Sıŕia pa-
ra depor o ditador Assad, 

era uma guerra por procu-
ração para a mudança de 
regime. Nestes entremei-
os a Rússia bloqueou o 
ISIS e impediu a queda do 
regime na Sıŕia, como pre-
tendia os EUA.
Agora o império america-
no desforrou-se, “fazendo 
explodir”(?) os gasodutos 
Nord Stream (NS) e Nord 
S t re a m  2  ( N S 2 ) ,  q u e 
transportava ou estava 
prestes a transportar gás 
da Rússia para a União Eu-
ropeia. Ora, sendo a União 
Europeia um grande con-
corrente económico dos 
EUA, importava agora ata-
car a fonte principal que 
brotava gás barato para a 
indústria europeia e espe-
cialmente para a Alema-
nha, o maior paıś industri-
al da UE. 
Tudo isto anda numa em-
brulhada, sendo certo que 
a linha B do NS2 não foi 
atingida pelas explosões, 
portanto com capacidade 
para poder jorrar gás para 
a Alemanha e outros paı-́
ses europeus. Quanto aos 
danos nas linhas dani�ica-
das, a Gazprom diz que em 
poucas semanas os danos 
serão reparados, mas com 
a condição que os europe-
us se portem como ho-
mens e aceitem as condi-
ções de segurança rıǵidas. 
Todos sabemos que isto 
não irá acontecer, até mes-
mo nenhuma destas ques-
tões é discutida na comu-
nicação social da NATO, o 
que signi�ica que o Plano 
A dos suspeitos do costu-
me está em funcionamen-
to e permanece em vigor, 
ou seja: “criando uma es-
cassez arti�icial de gás na-
tural, levando à desindus-
trialização da Europa”. 
Aliás, o que aconteceu ao 
NS e NS2, cuja suposta “in-
vestigação” feita dentro 
da NATO sobre as explo-
sões, a Suécia recusa-se a 
compartilhar com a Rús-

sia os resultados. Nada dis-
to deve espantar-nos, pois 
também �icou retido o rela-
tório da Agência Interna-
cional de Energia Atómica 
(AIEA) após a visita à cen-
tral nuclear de  Zaporiz-
hia, após os bombardea-
mentos de que foi alvo du-
rante a tomada de posse 
por parte da Rússia.
Enquanto o Capitão e os 
imediatos vão em frente 
como cegos de encontro 
ao iceberg, os músicos da 
orquestra vão-nos dando 
baile, até porque morrer a 
dançar talvez seja mais fe-
liz… Mas enquanto os mú-
sicos tocam, a Eurocracia 
de Bruxelas dispara a sua 
dıv́ida com o casino �inan-
ceiro, com os mestres im-
periais a rirem-se a ban-
deiras despregadas en-
quanto continuam a lu-
crar milhões usando os 
mercados �inanceiros pa-
ra “pilhar e saquear na-
ções inteiras”.
Não é despiciendo, nem se-
quer uma hipotética seni-
lidade da minha parte, ace-
itar como um argumento 
decisivo, que os “psicopa-
tas” neoconservadores 
que controlam a polıt́ica 
externa em Washington 
possam, se assim o quise-
rem, “parar de armar Kiev 
e iniciar negociações com 
Moscovo somente depois 
que os seus principais con-
correntes industriais na 
Europa falirem”.
Todavia, até mesmo a fa-
lência das industrias euro-
peias, principalmente a 
alemã, poderia não ser su-
�iciente para parar esta 
guerra, pois a NATO ainda 
quer capitalizar, indepen-
dentemente dos meios 
que sejam necessários uti-
lizar, os recursos alimen-
tares que se encontram 
nos campos de Pontiac-
Caspian, que é cerca de 1 
milhão de Km2 de produ-
ção alimentar da Bulgária 

durante todo o caminho 
para a Rússia.
Está claro que o eixo an-
glo-americano não quer 
negociar, nem nos últimos 
oito anos o quiseram fa-
zer, mesmo que incitado 
pelo Papa Francisco e pelo 
Elon Musk e outros.
Tudo isto teve o seu inıćio, 
e o sinal perfeito do que 
pretendia Biden e os seus 
falcões, foi o que aconte-
ceu na segunda-feira, 7 de 
fevereiro de 2022, quando 
o chanceler Scholz fez a 
sua visita inaugural à Casa 
Branca, em Washington. 
Após a conversa com o pre-
sidente Biden, os dois ca-
valheiros enfrentaram os 
meios de comunicação so-
cial. Uma repórter questi-
onou Biden sobre o con-
troverso gasoduto Nord 
Stream 2, sendo a respos-
ta do presidente dos EUA 
lapidar: “Se a Rússia inva-
dir a Ucrânia, o Nord Stre-
am 2 deixará de existir. Va-
mos acabar com ele”. A re-
pórter perguntou espan-
tada: “Mas…, mas como é 
que vai fazer exactamente 
isso? O projecto está sob 
controlo alemão, não es-
tá?” Joe Biden respondeu: 
“Prometo-vos que sere-
mos capazes de o fazer”.
Olaf Scholz estava ali ao la-
do e nem tossiu nem mu-
giu, cobarde e fraco não 
quis, ou mais grave teria 
concordado, denunciar 
que naquele momento a 
América tinha declarado 
guerra ao povo alemão. Po-
is a destruição do forneci-
mento de energia barata 
de uma nação signi�ica a 
destruição da base da vida 
de uma civilização nos nos-
sos tempos.
Não é por acaso que a in-
�lação já sobe há um ano, 
tendo a guerra ajudado 
um bocado. O caderno de 
encargos já estava pronto 
há anos, bastava um pre-
texto para os EUA afundar 

a União Europeia, pois nós 
estamos perante uma 
guerra económica e polıt́i-
ca, mas para disfarçar foi 
criada uma guerra bélica.
Agora a imediata de Bi-
den, D. Ursula, com os mú-
sicos a tocarem uma músi-
ca de festival em vez de 
um requiem pela União Eu-
ropeia, vem anunciar a ne-
cessidade de fazer com-
pras de gás colectivo, a 
exemplo do que foi feito 
com a compra das vacinas 
contra a COVID-19. Talvez 
tenhamos contratos de 
compra do gás com cláu-
sulas con�idenciais e não 
sejam tornados públicos 
nem entregues aos depu-
tados europeus, como os 
das vacinas com a P�izer...
Com a crise energética, a 
Alemanha entrou em re-
cessão. Devido ao aumen-
to dos preços do gás, a in-
�lação será de 8,4% em 
2022 e de 8,8% em 2023. 
O PIB alemão está em de-
clıńio, o crescimento será 
reduzido para 1,4% em 
2022 e 0,4% em 2023. O ıń-
dice de con�iança dos con-
sumidores diminuiu 3,5 
pontos e atingiu um mıń i-
mo histórico. 
Só por cá é que avistamos 
o oásis…
«Há muito que, ao ritmo 
da implantação do neoli-
beralismo como sistema 
de globalização, os direi-
tos e as condições de vida 
dos seres humanos deixa-
ram de ser referências a 
respeitar. Espezinhá-los 
em guerras, em gabinetes 
governamentais e parla-
mentos tornou-se banal.».
Prosseguir a guerra e retó-
rica in�lamada é o que te-
mos. Por isso, “dispense-
se a ONU, os diplomatas, 
os negociadores, fale-se 
apenas de heroıśmo, mıś-
seis, mapas, Zelensky”. E 
os pobres que aguentem. 
Não é o que eles sabem fa-
zer?

“OLHARES”

Laurentino	Regado

De acordo com o estudo da Tax 
Foundation sobre a competiti-
vidade fiscal, Portugal está na 

segunda metade da tabela (ou seja, en-
tre os menos competitivos) nas 5 áreas 
analisadas: impostos sobre as empre-
sas, sobre os rendimentos individuais, 
sobre o consumo, sobre a propriedade e 
tributação internacional. Apesar de Por-
tugal ter piorado ainda mais a pontua-
ção face ao ano anterior, mantém-se no 
antepenúltimo lugar entre os 38 paıśes 
da OCDE. Mas há duas áreas que se des-
tacam mais pela negativa: empresas e 
rendimentos individuais.

No caso das empresas, o estudo realça a 
elevada carga fiscal sobre as empresas e 
complexidade. Temos a segunda taxa es-
tatutária máxima mais elevada da OCDE (só 
atrás da Colômbia) de 31,5% (contempla 
21% de IRC aplicado aos negócios residen-

tes, ao qual somam-se a derrama municipal 
de 1,5% e a derrama estadual que pode atin-
gir os 9%). Mesmo olhando para a taxa efeti-
va de IRC, esta é a 3.ª mais elevada dos paı-́
ses europeus da OCDE. As 6 economias euro-
peias da OCDE que nos ultrapassaram nos 
últimos 20 anos em PIB per capita (Chéquia, 
Estónia, Eslovénia, Lituânia, Hungria e Poló-
nia) têm todas taxas de IRC máximas até 
20% e taxas efetivas até 18%.

Na tributação sobre os rendimentos indivi-
duais, Portugal também está nos últimos lu-
gares da tabela, sendo o 4.º pior. A elevada 

carga fiscal (principalmente quando com-
paramos com economias similares) e exces-
siva progressividade (evidente nos 9 esca-
lões de IRS, segundo paıś da UE com mais es-
calões) são apontadas como fatores de fraca 
competitividade.

A Estónia lidera este ıńdice há nove anos 
consecutivos. O estudo destaca quatro ca-
racterıśticas do sistema fiscal estónio: taxa 

de 20% sobre o rendimento das empre-
sas que é aplicável apenas aos lucros dis-
tribuıd́os; taxa única de 20% no impos-
to sobre o rendimento individual; im-
posto sobre a propriedade aplica-se 
apenas ao valor do terreno; isenta de tri-
butação 100% dos lucros estrangeiros 
obtidos por empresas nacionais, com 
poucas restrições.

Portugal continua na cauda da Europa 
da competitividade fiscal, com dois pro-
blemas estruturantes: complexidade e 
peso. O Orçamento do Estado 2023 fa-
lha mais uma vez em dar uma resposta 
estruturante, transversal e ambiciosa a 
este problema. Em vez disso, opta-se 
por meras boas intenções sem eficácia, 
é que por vezes só aumentam a comple-
xidade, e tantas vezes dominadas pela 
propaganda polıt́ica.
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Na inauguraç ão  das 
obras de requali�icação 
do Pavilhão Gimnodes-
portivo de Mar, o Presi-
dente da Câmara Munici-
pal de Esposende, Benja-
mim Pereira, enalteceu o 
trabalho em rede que, en-
volvendo a Administra-
ção Central, o Municıṕio 
e a instituição, permitiu 
realizar obras que adap-
tam o recinto desportivo 
às exigências atuais.
Na intervenção realizada 
no pavilhão gimnodes-
portivo foram investidos 
120 mil euros, tendo o 
Municıṕio de Esposende 
investido 70 mil euros, 
Instituto Português do 
Desporto e Juventude 30 
mil euros e o Centro Soci-

al Juventude de Mar os 
restantes 20 mil euros.
A�  semelhança do que 
ocorre nas escolas do 
concelho, também foi re-
tirada a cobertura do pa-
vilhão, em �ibrocimento, 
e colocadas chapas metá-
licas, alternadas com te-
lhas em painel policar-
bonato. Foram substituı-́
das as caixilharias e colo-
cado vidro duplo, rebo-

cadas e pintadas as pare-
des interiores e exterio-
res do pavilhão, substi-
tuıd́a a rede elétrica e de 
iluminação.
“E�  princı́pio orientador 
da polıt́ica desportiva do 
Municıṕio de Esposende 
apostar em todas as mo-
dalidades de igual forma, 
tendo em vista a forma-
ção de atletas de alta 
competição e contribu-
indo para a melhoria da 
qualidade de vida da po-
pulação. E�  nessa linha 
que Esposende tem im-
plementado um plano de 
desenvolvimento des-
portivo, cujas ações pri-
vilegiam o aumento da 
prática desportiva, ele-
vando a qualidade dos 
praticantes nas mais vari-
adas modalidades”, disse 
Benjamim Pereira.
Segundo dados do Muni-

cıṕio, Esposende investe 
cerca de um milhão e 
100 mil euros anuais na 
gestão dos equipamen-
tos desportivos e 300 mil 
euros na formação des-
portiva. No horizonte 
per�ilam-se investimen-
tos marcantes para a 
área do desporto, como a 
Zona Desportiva de Espo-
sende e o Parque da Cida-
de, assim como a conclu-
são da ecovia do Litoral 
Norte.
Na sua intervenção, Ben-
jamim Pereira destacou 
Fernando Cepa “pela 
ação que acrescentou va-
lor à nossa sociedade, 
através de uma sólida 
aposta não só no despor-
to, assim como junto da 
comunidade em geral”.
António Fernando Abreu 
Cepa destacou-se en-
quanto autarca local, na 

função de Presidente da 
Junta de Freguesia de 
Mar, durante dois man-
datos, contribuindo, de 
forma ativa, para o de-
senvolvimento da fre-
guesia. Foi vereador na 
Câmara Municipal de 
Esposende e adjunto do 
presidente da autarquia, 
Alberto Figueiredo.
Estevão Abreu, atual Pre-
sidente do Centro Social 
Juventude de Mar agra-
deceu o empenho do Mu-
nicıṕio de Esposende e o 
apoio àquele que é “um 
dos melhores centros de 
formação de andebol fe-
minino” e Vıt́or Dias, dire-
tor regional do norte do 
Instituto Português do 
Desporto e Juventude 
enalteceu “o trabalho em 
rede que permite a pro-
moção da cultura des-
portiva”.

Redação
redacao@nsemanario.pt

Inauguradas obras de requalificação do
Pavilhão Gimnodesportivo Fernando Cepa
Pavilhão acolhe o nome de um dos fundadores do Centro Social Juventude de Mar, Fernando Cepa,
enaltecendo o trabalho desenvolvido na comunidade local, através do desporto e da ação social.

“Que eu me lembre, este 
setor sempre viveu mais 
da resiliência, do traba-
lho esforçado e da dedi-
cação dos agricultores, 
do que dos apoios ou até 
reconhecimento de quão 
importante é o trabalho 
que fazem”, referiu o Pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal de Barcelos, em visi-
ta à Feira destinada a 
agricultores, no qual se 
deu a conhecer as diver-
sas novidades em varie-
dades de milho e práti-
cas inovadoras.
Enaltecendo o trabalho 
da Cooperativa Agrıćola 
de Barcelos no apoio aos 
agricultores e produto-
res de leite, o edil subli-
nhou “o dinamismo e o 
trabalho desenvolvido” 
por esta “instituição qua-
se centenária, que, so-
nhada por um grupo de 
agricultores barcelen-
ses, tem-se constituı́do 
como um motor de de-
senvolvimento do Con-
celho”.
Mário Constantino re-
lembrou que a guerra 
que atualmente afeta a 
Europa “veio demons-
trar a importância que a 
produção agrı́cola tem 
para a subsistência dos 
povos”, e que essa “má ex-
periência sirva para que 
os poderes de decisão 
olhem de frente para os 
problemas estruturais 
do setor e contribuam pa-
ra o seu dinamismo e de-
senvolvimento".
Também presente em 
Barcelos, a Ministra da 
Agricultura, Maria do 
Céu Antunes, aproveitou 
a realização da Expo Agri-
bar para transmitir aos 
agricultores as linhas 

mestras estratégicas do 
PEPAC - Planos Estraté-
gicos da Polıt́ica Agrıćola 
Comum já aprovado pela 
Comissão Europeia.

Ministra	 da	 Agricultu-
ra	garante	apoio	de	10	
cêntimos	 por	 litro	 no	
gasóleo	 agrícola	 face	
aos	preços	de	2021
Os agricultores vão bene-
�iciar de um desconto de 
10 cêntimos por litro de 
gasóleo, face aos preços 
praticados em 2021. A ga-
rantia foi deixada pela Mi-
nistra da tutela, quando 
encerrava a sessão sole-
ne.
Perante uma plateia de 
mais de meio milhar de 
agricultores, Maria do 
Céu Antunes referiu ain-
da os apoios concedidos 
recentemente aos vários 
setores de atividade agrı-́
cola (cerca de 10 mi-
lhões), a que acrescen-
tou a medida recente-
mente anunciada de 3,5 
milhões para atenuar o 
impacto dos altos preços 
energéticos. 

Presidente	 da	 Coope-
rativa	Agrícola	de	Bar-
celos	 apela	 a	 mudan-
ças	no	processo	de	cer-
ti�icação
José Carlos Miranda, Pre-
sidente do Conselho de 
Administração da Coo-
perativa Agrıćola de Bar-
celos, entidade organiza-
dora do certame, mani-
festou “apreço” pela pre-
sença da Ministra da Agri-
cultura e referenciou a 
Expo Agribar como “um 
evento diferente, de pro-
�issionais para pro�issio-
nais, que mostram a dinâ-
mica do setor em Barce-
los”.
Após fazer a resenha his-
tórica da Cooperativa, 

que está a celebrar 90 
anos de existência, aque-
le responsável defendeu 
que algo tem de mudar 
no processo de certi�ica-
ção das atividades do se-
tor: "A forma como é feita 
atualmente a certi�ica-
ção afasta produtores. A 
certi�icação é necessária 
e importante, mas não 
pode ser fator de afasta-
mento dos nossos asso-
ciados”.
Realçando o espıŕito coo-
perativista, José Carlos 
Miranda salientou a im-
portância de “os associa-
dos perceberem e con-
vencerem-se de que a co-
operativa é deles”. “Deve-
mos aprofundar o senti-
mento de pertença”, re-
forçou.
Aproveitando a presença 
de uma delegação da Ade-
ga Cooperativa de Barce-
los, realçou o acordo de 
colaboração estabeleci-
do entre as duas institui-
ções e manifestou rego-
zijo pelo facto de, já este 
ano, ter triplicado o volu-
me de uvas recolhido na 
Adega de Barcelos.

Presidente	da	Confagri	
alerta	 para	 perda	 de	
subsídios	 
O Presidente da Confagri 
- Confederação Nacional 

das Cooperativas Agrıćo-
las e do Crédito Agrıćola 
de Portugal aproveitou a 
presença da Ministra da 
Agricultura para alertar 
que o PEPAC, recente-
mente aprovado para os 
próximos dois anos, vai 
implicar perda de subsı-́
dios aos agricultores, e 
solicitou a Maria do Céu 
Antunes, que tome em 
atenção essa realidade. 
Em contrapartida, sau-
dou a governante pela 
aprovação da ajuda para 
a produção de milho 
grão e milho silagem. Ida-
lino Leão manifestou pre-
ocupação pelos “altos 
custos �ixos dos fatores 
energéticos”, alertando 
que, “do outro lado da 
fronteira, o preço do com-
bustıv́el é mais baixo 30 
cêntimos por litro”.                                                                                     

A	Expo	Agribar	–	Feira	
de	 Campo	 do	 Norte	
2022
“Numa polıt́ica de conso-
lidação e desenvolvi-
mento dos dias de campo 
da Cooperativa Agrıćola 
de Barcelos, o Conselho 
de Administração tomou 
a decisão de criar um 
evento anual que marca-
rá uma nova etapa, onde 
se privilegia a demons-
tração, in loco, de cultu-

ras como a vinha, o milho 
e a maquinaria”. Este é o 
objetivo anunciado pela 
direção da Cooperativa 
Agrıćola para a realiza-
ção da Expo Agribar – Fei-
ra de Campo do Norte 
2022, que decorreu nos 
dias 12 e 13, na Quinta 
do Sol, em Vila Boa, “on-
de os seus doze hectares 
de cultivo e dois pavi-
lhões, proporcionam con-
dições de excelência pa-
ra a realização de um 
evento agrıćola para agri-
cultores pro�issionais”.
A Expo Agribar “preten-
de ser um evento com te-
mas centrais como o mi-
lho e a vinha, as principa-
is culturas da região, e 
tem como objetivo divul-
gar técnicas e práticas 
inovadoras, assim como, 
promover a produção 
agrıćola competitiva e o 
cooperativismo”.
A Expo Agribar – Feira de 
Campo do Norte contou 
com mais de 40 exposi-
tores de importante rele-
vância no panorama agrı-́
cola Nacional e resultou 
também em bons mo-
mentos de convıv́io e par-
tilha entre agricultores.

Expo Agribar – Feira de Campo do Norte
Em visita à Expo Agribar – Feira de Campo do Norte, que se realizou em Vila Boa, Barcelos, 
Mário Constantino exaltou o “espıŕito de resiliência” dos agricultores do concelho. 
Redação
redacao@nsemanario.pt
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Na inauguraç ão  das 
obras de requali�icação 
do Pavilhão Gimnodes-
portivo de Mar, o Presi-
dente da Câmara Munici-
pal de Esposende, Benja-
mim Pereira, enalteceu o 
trabalho em rede que, en-
volvendo a Administra-
ção Central, o Municıṕio 
e a instituição, permitiu 
realizar obras que adap-
tam o recinto desportivo 
às exigências atuais.
Na intervenção realizada 
no pavilhão gimnodes-
portivo foram investidos 
120 mil euros, tendo o 
Municıṕio de Esposende 
investido 70 mil euros, 
Instituto Português do 
Desporto e Juventude 30 
mil euros e o Centro Soci-

al Juventude de Mar os 
restantes 20 mil euros.
A�  semelhança do que 
ocorre nas escolas do 
concelho, também foi re-
tirada a cobertura do pa-
vilhão, em �ibrocimento, 
e colocadas chapas metá-
licas, alternadas com te-
lhas em painel policar-
bonato. Foram substituı-́
das as caixilharias e colo-
cado vidro duplo, rebo-

cadas e pintadas as pare-
des interiores e exterio-
res do pavilhão, substi-
tuıd́a a rede elétrica e de 
iluminação.
“E�  princı́pio orientador 
da polıt́ica desportiva do 
Municıṕio de Esposende 
apostar em todas as mo-
dalidades de igual forma, 
tendo em vista a forma-
ção de atletas de alta 
competição e contribu-
indo para a melhoria da 
qualidade de vida da po-
pulação. E�  nessa linha 
que Esposende tem im-
plementado um plano de 
desenvolvimento des-
portivo, cujas ações pri-
vilegiam o aumento da 
prática desportiva, ele-
vando a qualidade dos 
praticantes nas mais vari-
adas modalidades”, disse 
Benjamim Pereira.
Segundo dados do Muni-

cıṕio, Esposende investe 
cerca de um milhão e 
100 mil euros anuais na 
gestão dos equipamen-
tos desportivos e 300 mil 
euros na formação des-
portiva. No horizonte 
per�ilam-se investimen-
tos marcantes para a 
área do desporto, como a 
Zona Desportiva de Espo-
sende e o Parque da Cida-
de, assim como a conclu-
são da ecovia do Litoral 
Norte.
Na sua intervenção, Ben-
jamim Pereira destacou 
Fernando Cepa “pela 
ação que acrescentou va-
lor à nossa sociedade, 
através de uma sólida 
aposta não só no despor-
to, assim como junto da 
comunidade em geral”.
António Fernando Abreu 
Cepa destacou-se en-
quanto autarca local, na 

função de Presidente da 
Junta de Freguesia de 
Mar, durante dois man-
datos, contribuindo, de 
forma ativa, para o de-
senvolvimento da fre-
guesia. Foi vereador na 
Câmara Municipal de 
Esposende e adjunto do 
presidente da autarquia, 
Alberto Figueiredo.
Estevão Abreu, atual Pre-
sidente do Centro Social 
Juventude de Mar agra-
deceu o empenho do Mu-
nicıṕio de Esposende e o 
apoio àquele que é “um 
dos melhores centros de 
formação de andebol fe-
minino” e Vıt́or Dias, dire-
tor regional do norte do 
Instituto Português do 
Desporto e Juventude 
enalteceu “o trabalho em 
rede que permite a pro-
moção da cultura des-
portiva”.

Redação
redacao@nsemanario.pt

Inauguradas obras de requalificação do
Pavilhão Gimnodesportivo Fernando Cepa
Pavilhão acolhe o nome de um dos fundadores do Centro Social Juventude de Mar, Fernando Cepa,
enaltecendo o trabalho desenvolvido na comunidade local, através do desporto e da ação social.

“Que eu me lembre, este 
setor sempre viveu mais 
da resiliência, do traba-
lho esforçado e da dedi-
cação dos agricultores, 
do que dos apoios ou até 
reconhecimento de quão 
importante é o trabalho 
que fazem”, referiu o Pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal de Barcelos, em visi-
ta à Feira destinada a 
agricultores, no qual se 
deu a conhecer as diver-
sas novidades em varie-
dades de milho e práti-
cas inovadoras.
Enaltecendo o trabalho 
da Cooperativa Agrıćola 
de Barcelos no apoio aos 
agricultores e produto-
res de leite, o edil subli-
nhou “o dinamismo e o 
trabalho desenvolvido” 
por esta “instituição qua-
se centenária, que, so-
nhada por um grupo de 
agricultores barcelen-
ses, tem-se constituı́do 
como um motor de de-
senvolvimento do Con-
celho”.
Mário Constantino re-
lembrou que a guerra 
que atualmente afeta a 
Europa “veio demons-
trar a importância que a 
produção agrı́cola tem 
para a subsistência dos 
povos”, e que essa “má ex-
periência sirva para que 
os poderes de decisão 
olhem de frente para os 
problemas estruturais 
do setor e contribuam pa-
ra o seu dinamismo e de-
senvolvimento".
Também presente em 
Barcelos, a Ministra da 
Agricultura, Maria do 
Céu Antunes, aproveitou 
a realização da Expo Agri-
bar para transmitir aos 
agricultores as linhas 

mestras estratégicas do 
PEPAC - Planos Estraté-
gicos da Polıt́ica Agrıćola 
Comum já aprovado pela 
Comissão Europeia.

Ministra	 da	 Agricultu-
ra	garante	apoio	de	10	
cêntimos	 por	 litro	 no	
gasóleo	 agrícola	 face	
aos	preços	de	2021
Os agricultores vão bene-
�iciar de um desconto de 
10 cêntimos por litro de 
gasóleo, face aos preços 
praticados em 2021. A ga-
rantia foi deixada pela Mi-
nistra da tutela, quando 
encerrava a sessão sole-
ne.
Perante uma plateia de 
mais de meio milhar de 
agricultores, Maria do 
Céu Antunes referiu ain-
da os apoios concedidos 
recentemente aos vários 
setores de atividade agrı-́
cola (cerca de 10 mi-
lhões), a que acrescen-
tou a medida recente-
mente anunciada de 3,5 
milhões para atenuar o 
impacto dos altos preços 
energéticos. 

Presidente	 da	 Coope-
rativa	Agrícola	de	Bar-
celos	 apela	 a	 mudan-
ças	no	processo	de	cer-
ti�icação
José Carlos Miranda, Pre-
sidente do Conselho de 
Administração da Coo-
perativa Agrıćola de Bar-
celos, entidade organiza-
dora do certame, mani-
festou “apreço” pela pre-
sença da Ministra da Agri-
cultura e referenciou a 
Expo Agribar como “um 
evento diferente, de pro-
�issionais para pro�issio-
nais, que mostram a dinâ-
mica do setor em Barce-
los”.
Após fazer a resenha his-
tórica da Cooperativa, 

que está a celebrar 90 
anos de existência, aque-
le responsável defendeu 
que algo tem de mudar 
no processo de certi�ica-
ção das atividades do se-
tor: "A forma como é feita 
atualmente a certi�ica-
ção afasta produtores. A 
certi�icação é necessária 
e importante, mas não 
pode ser fator de afasta-
mento dos nossos asso-
ciados”.
Realçando o espıŕito coo-
perativista, José Carlos 
Miranda salientou a im-
portância de “os associa-
dos perceberem e con-
vencerem-se de que a co-
operativa é deles”. “Deve-
mos aprofundar o senti-
mento de pertença”, re-
forçou.
Aproveitando a presença 
de uma delegação da Ade-
ga Cooperativa de Barce-
los, realçou o acordo de 
colaboração estabeleci-
do entre as duas institui-
ções e manifestou rego-
zijo pelo facto de, já este 
ano, ter triplicado o volu-
me de uvas recolhido na 
Adega de Barcelos.

Presidente	da	Confagri	
alerta	 para	 perda	 de	
subsídios	 
O Presidente da Confagri 
- Confederação Nacional 

das Cooperativas Agrıćo-
las e do Crédito Agrıćola 
de Portugal aproveitou a 
presença da Ministra da 
Agricultura para alertar 
que o PEPAC, recente-
mente aprovado para os 
próximos dois anos, vai 
implicar perda de subsı-́
dios aos agricultores, e 
solicitou a Maria do Céu 
Antunes, que tome em 
atenção essa realidade. 
Em contrapartida, sau-
dou a governante pela 
aprovação da ajuda para 
a produção de milho 
grão e milho silagem. Ida-
lino Leão manifestou pre-
ocupação pelos “altos 
custos �ixos dos fatores 
energéticos”, alertando 
que, “do outro lado da 
fronteira, o preço do com-
bustıv́el é mais baixo 30 
cêntimos por litro”.                                                                                     

A	Expo	Agribar	–	Feira	
de	 Campo	 do	 Norte	
2022
“Numa polıt́ica de conso-
lidação e desenvolvi-
mento dos dias de campo 
da Cooperativa Agrıćola 
de Barcelos, o Conselho 
de Administração tomou 
a decisão de criar um 
evento anual que marca-
rá uma nova etapa, onde 
se privilegia a demons-
tração, in loco, de cultu-

ras como a vinha, o milho 
e a maquinaria”. Este é o 
objetivo anunciado pela 
direção da Cooperativa 
Agrıćola para a realiza-
ção da Expo Agribar – Fei-
ra de Campo do Norte 
2022, que decorreu nos 
dias 12 e 13, na Quinta 
do Sol, em Vila Boa, “on-
de os seus doze hectares 
de cultivo e dois pavi-
lhões, proporcionam con-
dições de excelência pa-
ra a realização de um 
evento agrıćola para agri-
cultores pro�issionais”.
A Expo Agribar “preten-
de ser um evento com te-
mas centrais como o mi-
lho e a vinha, as principa-
is culturas da região, e 
tem como objetivo divul-
gar técnicas e práticas 
inovadoras, assim como, 
promover a produção 
agrıćola competitiva e o 
cooperativismo”.
A Expo Agribar – Feira de 
Campo do Norte contou 
com mais de 40 exposi-
tores de importante rele-
vância no panorama agrı-́
cola Nacional e resultou 
também em bons mo-
mentos de convıv́io e par-
tilha entre agricultores.

Expo Agribar – Feira de Campo do Norte
Em visita à Expo Agribar – Feira de Campo do Norte, que se realizou em Vila Boa, Barcelos, 
Mário Constantino exaltou o “espıŕito de resiliência” dos agricultores do concelho. 
Redação
redacao@nsemanario.pt
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A Câmara Municipal de 
Esposende anunciou es-
ta segunda-feira, dia 17 
de outubro, a criação de 
uma Rede Municipal de 
Psicologia em colabora-
ção com a Ordem dos Psi-
cólogos Portugueses 
(OPP). A ação foi divulga-
da no 1º Encontro Muni-
cipal de Saúde Mental e 
tenciona assegurar uma 
resposta ao apoio à saú-
de mental.
O protocolo entre o Muni-
cıṕio de Esposende e a 
OPP visa sinalizar a im-
portância dos psicólogos 
no concelho. Além disso, 
os objetivos passam pelo 
incremento da literacia 
em saúde psicológica e 
bem-estar, bem como o 
planeamento futuro de 

eventos conjuntos.
A vice-presidente da Câ-
mara Municipal de Espo-
sende, Alexandra Roe-
ger, destacou a impor-
tância das parcerias o�i-
cializadas no evento. 
Acredita que estas repre-
sentam um passo impor-
tante para o desenvolvi-
mento de um maior e me-
lhor trabalho na saúde 
mental, área que defen-
de que deve ser prioritá-
ria em qualquer organi-
zação. Apelou, ainda, a 
que mais entidades se-
guissem o exemplo do 
Municı́pio, que, para 
além de desenvolver lo-
calmente o plano de saú-
de mental, disponibiliza 
apoio psicológico aos se-
us trabalhadores. A re-
presentante sugeriu tam-
bém a criação de respos-
tas que garantam a saú-
de mental dos seus cola-
boradores que, conse-
quentemente, assegura 
uma melhoria da perfor-
mance dos mesmos.

O Presidente da Delega-
ção Regional do Norte da 
OPP, Eduardo Carqueja, 
elogiou o Municı́pio de 
Esposende pela promo-
ção do apoio à saúde 
mental. Assim, destacan-
do que o papel das autar-
quias na prevenção das 
doenças do foro mental 
detém uma grande rele-
vância. Por �im, realçou a 
disponibilidade da OPP 
para outras parcerias, en-
tre elas a promoção de lo-
cais saudáveis de traba-
lho.
O projeto vai ser desen-
volvido, pelo ACES Cáva-
d o  I I I  B a r c e l o s -
Esposende, Agrupamen-
tos de Escolas António 
Correia de Oliveira e 
António Rodrigues Sam-
paio, ACICE – Associação 
Comercial e Industrial 
do Concelho de Esposen-
de, APPACDM - Associa-
ção Portuguesa de Pais e 
Amigos do Cidadão De�i-
ciente Mental, ASCRA - 
Associação Social Cultu-

ral e Recreativa de Apú-
lia, Comissão de Prote-
ção de Crianças e Jovens 
(CPCJ) de Esposende, 
Centro Social do Centro 
de Intervenção Cultural 
e Social (CICS) de Palme-
ira de Faro, Centro Social 
da Juventude Unida de 
Marinhas (JUM), Escola 
Secundária Henrique Me-
dina, Escola Pro�issional 
de Esposende, Associa-
ção Esposende Solidário, 
GASC – Grupo de Ação So-

cial Cristã, Hospital de 
Santa Maria Maior – Bar-
celos, Santas Casas da Mi-
sericórdia de Esposende 
e de Barcelos e Municı-́
pio de Esposende.
A apresentação pública 
desta rede foi o�icializa-
da pela assinatura da Car-
ta de Compromisso no 
evento promovido para 
assinalar o Dia Mundial 
da Saúde Mental, come-
morado no passado dia 
10 de outubro.             

Rede Municipal de Psicologia formalizada em Esposende

“A Capoeira” – Companhia de 
Teatro de Barcelos, vai trazer a 
Esposende a peça de teatro “O 
Pinóquio”, este domingo, 23 de 
outubro, às 16h, no Auditório 
Municipal de Esposende.
Da autoria de Carlo Collodi, a 
peça com encenação e adapta-
ção de Tiago Ferreira, promete 
deixar os mais pequenos rendi-
dos à história, numa produção 
com recurso a marionetas e for-
mas animadas.
O Mestre marceneiro Geppetto 
constrói Pinóquio, um boneco 
de madeira a quem trata como 
�ilho. Numa noite estrelada, 
Geppetto vê uma estrela ca-
dente e deseja que o boneco 
que acabou de criar ganhe vida. 
Uma fada azul dá vida a Pinó-
quio, começando então uma 
fantástica aventura que vai tes-
tar a coragem, a lealdade e a ho-
nestidade do boneco, virtudes 
que ele tem que aprender para 
se tornar um menino verdadei-

ro. Apesar das várias interro-
gações e avisos, Pinóquio en-
volve-se numa confusão atrás 
da outra, até que é salvo por 
uma baleia que o devolve a seu 
pai.
A entrada tem um preço de 
4,00€ para o público em geral, 
e para os menores de 12 anos e 
os maiores de 65 anos, um cus-
to de 2,50€.
Os bilhetes podem ser adquiri-
dos no site da Esposende2000 
ou no atendimento das Pisci-
nas Foz do Cávado.

“A Capoeira” - Companhia de Te-
atro de Barcelos estreou no pas-
sado domingo, 16 de outubro, a 
peça “Os 3 porquinhos” no The-
atro Gil Vicente, em Barcelos, 
naquela que foi a 73ª produção 
em 45 anos de existência.
Numa fase inicial estava pro-
gramada uma única sessão pa-
ra as 16h, mas tal foi a a�luência 
na procura de bilhetes que rapi-
damente a sessão �icou esgota-
da, tendo sido marcada então 
uma segunda sessão, para as 
15h, que esgotou praticamente 
em 24 horas.
Para Leandro Covinha, diretor 
da “A Capoeira”, a peça, para 
além de se ter transformado 
num sucesso de bilheteira, foi 
sem dúvida, um sucesso de es-
petáculo. “Pelo feedback que ti-

vemos do publico, foi um espe-
táculo que surpreendeu pela 
positiva seja nos �igurinos, nos 
cenários e até mesmo pela his-
tória em si”, disse Leandro Covi-
nha.
“O melhor é que tudo isto acon-
teceu no dia 16 de outubro, dia 
esse em que a companhia, em 
1976, era fundada. Foi sem dú-
vida uma excelente forma de co-
memorar mais um aniversário. 
Em nome da Capoeira, muito 
obrigado às praticamente 400 
pessoas que passaram pelo Tea-
tro para nos ver, e claro, ao The-
atro Gil Vicente e ao Municıṕio 
de Barcelos pelo apoio”, refe-
riu.
A peça teve encenação de Tiago 
Ferreira e representação de Le-
andro Covinha, João Braga e Ti-
ago Ferreira, sendo o público-
alvo crianças maiores de 3 
anos.

Estreia de “Os 3 Porquinhos”
foi um sucesso

O Municıṕio de Barcelos proce-
deu à entrega dos prémios rela-
tivos ao concurso de fotogra�ia 
“Património Natural de Barce-
los” 2022, no qual participa-
ram 15 concorrentes, num to-
tal de 28 trabalhos a concurso. 
Os trabalhos estiveram expos-
tos ao público, entre os dias 1 e 
30 de junho, no âmbito das co-
memorações do Dia Mundial 
do Ambiente, no Posto de Tu-
rismo de Barcelos e numa expo-
sição online no site do municı-́
pio.
Da avaliação do júri, foram atri-
buıd́as as seguintes classi�ica-
ções:

1º lugar - “Luz da Vida”, de Wil-
son Mário Silva (400€);
2º lugar - “Margens do Rio Cáva-
do”,  de Catarina Fonseca 
(300€);
3º lugar - “Monte do Facho”, de 
Afonso Santos (200€);                                          
Prémio do público (online) - 
“Poupa – A descon�iada”, de 
Adelino Silva (100€).
Esta iniciativa tem como objeti-
vo consciencializar e sensibili-
zar a população para a defesa e 
valorização do património na-
tural do concelho e promover o 
ambiente, divulgando a sua fau-
na, �lora, paisagens únicas e lu-
gares desconhecidos.

Concurso de Fotografia “Património Natural de Barcelos”

Beatriz	Vilaça
redacao@nsemanario.pt

CINEMA PROGRAMAÇÃO
OUTUBRO

20 e 22    OUTUBRO

BILHETEIRA ONLINE EM
WWW.ESPOSENDE2000.PT

AUDITÓRIO MUNICIPAL DE ESPOSENDE

1º lugar - “Luz da Vida”, de Wilson Mário Silva

2º lugar - “Margens do Rio Cávado”, de Catarina Fonseca

3º lugar - “Monte do Facho”, de Afonso Santos

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

“O Pinóquio” em cena este
domingo, no Auditório
Municipal de Esposende
Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt
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A Câmara Municipal de 
Esposende anunciou es-
ta segunda-feira, dia 17 
de outubro, a criação de 
uma Rede Municipal de 
Psicologia em colabora-
ção com a Ordem dos Psi-
cólogos Portugueses 
(OPP). A ação foi divulga-
da no 1º Encontro Muni-
cipal de Saúde Mental e 
tenciona assegurar uma 
resposta ao apoio à saú-
de mental.
O protocolo entre o Muni-
cıṕio de Esposende e a 
OPP visa sinalizar a im-
portância dos psicólogos 
no concelho. Além disso, 
os objetivos passam pelo 
incremento da literacia 
em saúde psicológica e 
bem-estar, bem como o 
planeamento futuro de 

eventos conjuntos.
A vice-presidente da Câ-
mara Municipal de Espo-
sende, Alexandra Roe-
ger, destacou a impor-
tância das parcerias o�i-
cializadas no evento. 
Acredita que estas repre-
sentam um passo impor-
tante para o desenvolvi-
mento de um maior e me-
lhor trabalho na saúde 
mental, área que defen-
de que deve ser prioritá-
ria em qualquer organi-
zação. Apelou, ainda, a 
que mais entidades se-
guissem o exemplo do 
Municı́pio, que, para 
além de desenvolver lo-
calmente o plano de saú-
de mental, disponibiliza 
apoio psicológico aos se-
us trabalhadores. A re-
presentante sugeriu tam-
bém a criação de respos-
tas que garantam a saú-
de mental dos seus cola-
boradores que, conse-
quentemente, assegura 
uma melhoria da perfor-
mance dos mesmos.

O Presidente da Delega-
ção Regional do Norte da 
OPP, Eduardo Carqueja, 
elogiou o Municı́pio de 
Esposende pela promo-
ção do apoio à saúde 
mental. Assim, destacan-
do que o papel das autar-
quias na prevenção das 
doenças do foro mental 
detém uma grande rele-
vância. Por �im, realçou a 
disponibilidade da OPP 
para outras parcerias, en-
tre elas a promoção de lo-
cais saudáveis de traba-
lho.
O projeto vai ser desen-
volvido, pelo ACES Cáva-
d o  I I I  B a r c e l o s -
Esposende, Agrupamen-
tos de Escolas António 
Correia de Oliveira e 
António Rodrigues Sam-
paio, ACICE – Associação 
Comercial e Industrial 
do Concelho de Esposen-
de, APPACDM - Associa-
ção Portuguesa de Pais e 
Amigos do Cidadão De�i-
ciente Mental, ASCRA - 
Associação Social Cultu-

ral e Recreativa de Apú-
lia, Comissão de Prote-
ção de Crianças e Jovens 
(CPCJ) de Esposende, 
Centro Social do Centro 
de Intervenção Cultural 
e Social (CICS) de Palme-
ira de Faro, Centro Social 
da Juventude Unida de 
Marinhas (JUM), Escola 
Secundária Henrique Me-
dina, Escola Pro�issional 
de Esposende, Associa-
ção Esposende Solidário, 
GASC – Grupo de Ação So-

cial Cristã, Hospital de 
Santa Maria Maior – Bar-
celos, Santas Casas da Mi-
sericórdia de Esposende 
e de Barcelos e Municı-́
pio de Esposende.
A apresentação pública 
desta rede foi o�icializa-
da pela assinatura da Car-
ta de Compromisso no 
evento promovido para 
assinalar o Dia Mundial 
da Saúde Mental, come-
morado no passado dia 
10 de outubro.             

Rede Municipal de Psicologia formalizada em Esposende

“A Capoeira” – Companhia de 
Teatro de Barcelos, vai trazer a 
Esposende a peça de teatro “O 
Pinóquio”, este domingo, 23 de 
outubro, às 16h, no Auditório 
Municipal de Esposende.
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quio, começando então uma 
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nestidade do boneco, virtudes 
que ele tem que aprender para 
se tornar um menino verdadei-

ro. Apesar das várias interro-
gações e avisos, Pinóquio en-
volve-se numa confusão atrás 
da outra, até que é salvo por 
uma baleia que o devolve a seu 
pai.
A entrada tem um preço de 
4,00€ para o público em geral, 
e para os menores de 12 anos e 
os maiores de 65 anos, um cus-
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nas Foz do Cávado.

“A Capoeira” - Companhia de Te-
atro de Barcelos estreou no pas-
sado domingo, 16 de outubro, a 
peça “Os 3 porquinhos” no The-
atro Gil Vicente, em Barcelos, 
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em 45 anos de existência.
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vemos do publico, foi um espe-
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nha.
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pessoas que passaram pelo Tea-
tro para nos ver, e claro, ao The-
atro Gil Vicente e ao Municıṕio 
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ago Ferreira, sendo o público-
alvo crianças maiores de 3 
anos.

Estreia de “Os 3 Porquinhos”
foi um sucesso
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do”,  de Catarina Fonseca 
(300€);
3º lugar - “Monte do Facho”, de 
Afonso Santos (200€);                                          
Prémio do público (online) - 
“Poupa – A descon�iada”, de 
Adelino Silva (100€).
Esta iniciativa tem como objeti-
vo consciencializar e sensibili-
zar a população para a defesa e 
valorização do património na-
tural do concelho e promover o 
ambiente, divulgando a sua fau-
na, �lora, paisagens únicas e lu-
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O Gil Vicente deslocou-
se sábado passado ao 
Complexo Desportivo 
Manuel Baião para de-
frontar o FC Serpa, num 
encontro referente à ter-
ceira ronda da Taça de 
Portugal. Os barcelenses 
venceram, sem grandes 
problemas, a equipa alen-
tejana, por 0-3.
A equipa da casa foi a pri-
meira a criar uma opor-
tunidade para marcar, 
com um remate em boa 
posição de Diogo Balau, 
bloqueado por um defe-
sa. No entanto, a partir 
desse momento, o con-
junto de Barcelos passou 
a dominar todas as ações 
do jogo.

Aos 15 minutos, saiu o 
primeiro golo do encon-
tro, com uma grande infe-
licidade de Rui Martins, a 
colocar a bola na sua pró-
pria baliza. O lateral efe-
tuou um autogolo quan-
do tentava cortar um cru-
zamento da equipa gilis-
ta.
Foram só precisos mais 
dez minutos para os bar-
celenses dobrarem a van-
tagem. Após um bom pas-
se de rotura de Fujimoto, 
Alipour fez um chapéu 
ao guarda-redes da equi-
pa da casa e carimbou o 
0-2.
Já na segunda parte, o ja-
ponês Mizuki Arai estre-
ou-se a marcar pelo Gil Vi-
cente. O nipónico preci-
sou apenas de empurrar 
a bola para o fundo da ba-
liza, após assistência de 

Alipour. O marcador não 
se alterou até ao apito �i-
nal e os gilistas vence-
ram o Serpa, por 0-3.
Com esta vitória, o Gil Vi-
cente segue em frente ru-

mo à quarta ronda da Ta-
ça de Portugal, onde vai 
defrontar o FC Arouca a 8 
de novembro.
O Gil Vicente volta a en-
trar em campo este sába-

do, dia 23, no terreno do 
GD Chaves, em jogo a con-
tar para a 10ª jornada da 
Liga Bwin. O encontro es-
t á  m a rc a d o  p a ra  a s 
18h00.

Filipe	Lourenço

Gil Vicente confirma favoritismo e vence
em Serpa na Taça de Portugal
FC Arouca é o adversário que se segue na próxima eliminatória

A ação contou com a in-
tervenção dos melhores 
investigadores nacionais 
das referidas áreas, que 
abordam as seguintes te-
máticas: Avaliação Médi-
ca e Controlo Regular da 
Saúde, Projetos Naciona-
is e Locais de Atividade 
Fıśica, Intervenções nas 
Tendinopatias e Lesões 
Musculares, Lesões Liga-
mentares do Joelho e do 
Tornozelo, Motricidade e 
Fisiologia Humana, Endo-
crinologia do Exercıćio e 
Nutrição Desportiva e 
Prevenção de Lesões.
A realização do I Simpó-
sio Desporto & Saúde en-
q u a d ra - s e  n o  P l a n o 
Estratégico de Desenvol-
vimento Desportivo de 

Esposende (PEDDE). 
Neste contexto, perspeti-
va-se a continuidade da 
parceria com a Estádio 
Clıń ica e a Academia Clı-́
nica Espregueira, permi-
tindo trazer anualmente 
a Esposende os melho-
res investigadores nacio-
nais e internacionais na 
área do desporto e da sa-
úde, como referiu o Vere-
ador do Desporto do Mu-
nicıṕio de Esposende, na 
sessão de abertura do 
evento. Rui Losa, expres-
sou a intenção de alargar 
este tipo de parcerias, pe-
la mais-valia e contribu-
to que trazem a estas áre-
as.
Esta estratégia resulta 
do trabalho vasto e sus-
tentado que o Municıṕio 
vem desenvolvendo no 
plano desportivo, assi-
nalou o Vereador do Des-

porto, sublinhando que, 
no âmbito  do Plano 
Estratégico de Desenvol-
vimento Desportivo, a Câ-
mara Municipal de Espo-
sende sempre procurou 
criar condições para a ca-
pacitação técnica e cien-
tı́�ica dos agentes des-

portivos, sobretudo dos 
agentes desportivos loca-
is que desenvolvem a sua 
ação nas várias organiza-
ções desportivas do con-
celho, quer sejam de âm-
bito associativo, escolar 
ou privado. Anualmente, 
a autarquia promove o 

Plano de Formação de 
Agentes Desportivos, o 
qual contou, no presente 
ano, com oito ações de 
formação, em áreas tão 
diversas como Gestão 
Desportiva, Treino Des-
portivo, Nutrição e Pri-
meiros Socorros.

Redação
redacao@nsemanario.pt

I Simpósio Desporto & Saúde 
Cerca de uma centena de técnicos das áreas do desporto e da saúde participaram no
“I Simpósio Desporto & Saúde – Avaliar e Intervir para o Sucesso”, que o Municıṕio de
Esposende, em parceria com a Estádio Clıń ica e a Academia Clıń ica Espregueira,
organizou, nos dias 15 e 16 de outubro, no Auditório Municipal de Esposende.

Gonçalo Rodrigues da ACR Roriz com dois pódios
no fim de semana em provas em Espanha
2º	lugar	no	Ciclocrosse	de	Ribadumia
Gonçalo Rodrigues, da Landeiro/KTM/-
Matias&Araújo/Frulact, alcançou o se-
gundo lugar na categoria de Cadetes no 
Ciclocross Internacional Concelho de Ri-
badumia, que se disputou no sábado pas-
sado.
O jovem ciclista de Vilar de Figos, Barce-
los, fez a prova em 27:28m, �icando a um 
segundo do vencedor, o espanhol Xian 
Rodriguez (Ponteareas).
Ivo Ribeiro concluiu a prova no 18º lu-
gar, Gonçalo Santos foi 30º e Afonso Bo-
as fez 35º.

3º	lugar	no	Ciclocross	Internacional	
de	Sanxenxo
No domingo, a equipa de ciclismo de Ro-
riz rumou a Sanxenxo para participar no 
III Ciclocrosse Internacional Con da Ro-
maiña, onde Gonçalo Rodrigues foi ter-
ceiro classi�icado em Cadetes. O ciclista 
de Barcelos fez a prova em 23:55m, �i-
cando a 18s do primeiro classi�icado, o 
espanhol Nestor Frias Bajo (Avanza-O 
Porriño).
Na mesma prova, Gonçalo Santos alcan-
çou o 21º lugar e Ivo Ribeiro foi 23º. 
Afonso Boas terminou na 25ª posição.

www.nsemanario.pt
geral@nsemanario.pt

Seja o N/ correspondente na sua freguesia!

Nesta edição, estão en-
volvidos aproximada-
mente 600 atletas, dos 4 
aos 12 anos de idade, nos 
escalões de Petizes, Tra-
quinas,  Benjamins e 
Infantis, num total de 38 
equipas, do Antas FC, GD 
Apúlia, CF Fão, Forjães 

SC, DR Estrelas Faro, Gan-
dra FC, AD Esposende, 
FC Marinhas e UD Vila 
Chã.
O campeonato decorrerá 
até �inais de maio, sendo 
que os jogos decorrerão 
quinzenalmente, ao do-
mingo, entre as 9h00 e as 
17h00, em diversos está-
dios do concelho, numa 
estratégia de descentra-
lização e de aproximação 
da iniciativa à comunida-
de. A�  semelhança das an-
teriores edições, os jogos 
têm entrada livre.

A participação nesta com-
petição não implica qua-
isquer custos para as as-
sociações e clubes parti-
cipantes, sendo que o Mu-
nicı́pio oferece equipa-
mentos e bolas a todas as 
equipas, para além de as-
segurar toda a logıśtica 
do evento.
O Campeonato Conce-
lhio de Futebol Infantil é 
homologado pela Fede-
ração Portuguesa de Fu-
tebol e Associação de Fu-
tebol de Braga e enqua-
dra-se no Plano Estraté-

gico de Desenvolvimen-
to Desportivo de Espo-
sende (PEDDE).
Para o Municı́pio, esta 
competição “é relevante 
para o aumento do núme-
ro de praticantes nos es-
calões mais baixos de for-
mação, como comprova 
o número de atletas e 
equipas participantes 
nos campeonatos fede-
rados da Associação de 
Futebol de Braga, sendo 
de realçar também os ex-
celentes resultados al-
cançados. Neste contex-

to, o Municıṕio de Espo-
sende tem vindo a garan-
tir o apoio ao nıv́el da for-
mação aos clubes e asso-
ciações desportivas do 
concelho, através da assi-
natura de contratos pro-
grama de desenvolvi-
mento desportivo”.

Redação
redacao@nsemanario.pt

Município de Esposende promove mais uma edição do
Campeonato Concelhio de Futebol Infantil 
Competição arranca este domingo, no Estádio Padre Avelino Peres Filipe, em Marinhas
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do, dia 23, no terreno do 
GD Chaves, em jogo a con-
tar para a 10ª jornada da 
Liga Bwin. O encontro es-
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Matias&Araújo/Frulact, alcançou o se-
gundo lugar na categoria de Cadetes no 
Ciclocross Internacional Concelho de Ri-
badumia, que se disputou no sábado pas-
sado.
O jovem ciclista de Vilar de Figos, Barce-
los, fez a prova em 27:28m, �icando a um 
segundo do vencedor, o espanhol Xian 
Rodriguez (Ponteareas).
Ivo Ribeiro concluiu a prova no 18º lu-
gar, Gonçalo Santos foi 30º e Afonso Bo-
as fez 35º.

3º	lugar	no	Ciclocross	Internacional	
de	Sanxenxo
No domingo, a equipa de ciclismo de Ro-
riz rumou a Sanxenxo para participar no 
III Ciclocrosse Internacional Con da Ro-
maiña, onde Gonçalo Rodrigues foi ter-
ceiro classi�icado em Cadetes. O ciclista 
de Barcelos fez a prova em 23:55m, �i-
cando a 18s do primeiro classi�icado, o 
espanhol Nestor Frias Bajo (Avanza-O 
Porriño).
Na mesma prova, Gonçalo Santos alcan-
çou o 21º lugar e Ivo Ribeiro foi 23º. 
Afonso Boas terminou na 25ª posição.

www.nsemanario.pt
geral@nsemanario.pt

Seja o N/ correspondente na sua freguesia!

Nesta edição, estão en-
volvidos aproximada-
mente 600 atletas, dos 4 
aos 12 anos de idade, nos 
escalões de Petizes, Tra-
quinas,  Benjamins e 
Infantis, num total de 38 
equipas, do Antas FC, GD 
Apúlia, CF Fão, Forjães 

SC, DR Estrelas Faro, Gan-
dra FC, AD Esposende, 
FC Marinhas e UD Vila 
Chã.
O campeonato decorrerá 
até �inais de maio, sendo 
que os jogos decorrerão 
quinzenalmente, ao do-
mingo, entre as 9h00 e as 
17h00, em diversos está-
dios do concelho, numa 
estratégia de descentra-
lização e de aproximação 
da iniciativa à comunida-
de. A�  semelhança das an-
teriores edições, os jogos 
têm entrada livre.

A participação nesta com-
petição não implica qua-
isquer custos para as as-
sociações e clubes parti-
cipantes, sendo que o Mu-
nicı́pio oferece equipa-
mentos e bolas a todas as 
equipas, para além de as-
segurar toda a logıśtica 
do evento.
O Campeonato Conce-
lhio de Futebol Infantil é 
homologado pela Fede-
ração Portuguesa de Fu-
tebol e Associação de Fu-
tebol de Braga e enqua-
dra-se no Plano Estraté-

gico de Desenvolvimen-
to Desportivo de Espo-
sende (PEDDE).
Para o Municı́pio, esta 
competição “é relevante 
para o aumento do núme-
ro de praticantes nos es-
calões mais baixos de for-
mação, como comprova 
o número de atletas e 
equipas participantes 
nos campeonatos fede-
rados da Associação de 
Futebol de Braga, sendo 
de realçar também os ex-
celentes resultados al-
cançados. Neste contex-

to, o Municıṕio de Espo-
sende tem vindo a garan-
tir o apoio ao nıv́el da for-
mação aos clubes e asso-
ciações desportivas do 
concelho, através da assi-
natura de contratos pro-
grama de desenvolvi-
mento desportivo”.

Redação
redacao@nsemanario.pt

Município de Esposende promove mais uma edição do
Campeonato Concelhio de Futebol Infantil 
Competição arranca este domingo, no Estádio Padre Avelino Peres Filipe, em Marinhas



Sopas	de	cavalo	cansado
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Gil	Nunes
Jornalista Desportivo
______________________________________________________________________________________________________
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 a tal diferença decisiva 

E� nas contas �inais: o cres-
cimento das segundas li-

nhas. E a necessidade imperi-
osa de se rodar a equipa tendo 
em conta o avolumar das com-
petições e o refrescamento 
que tem, obrigatoriamente, de 
se fazer. Os “três grandes” tive-
ram adversários distintos, 
mas houve uma caracterıśtica 
que sobressaiu: o FC Porto pas-
sou nas “calmas”, o Ben�ica 
quali�icou-se pelo “buraco da 
agulha” e o Sporting disse ade-
us à Taça de Portugal. Coinci-
dência? Ou talvez não. Porque 
o FC Porto gere melhor a situ-
ação. 
Comecemos pelo Ben�ica. Ro-
ger Schmidt já percebeu onde 
está o problema: o Ben�ica 
tem um excelente onze (leia-
se treze ou catorze sendo que 
a posição de central está devi-
damente salvaguardada) mas 
não tem um banco com o mes-
mo nıv́el de qualidade do nú-
cleo titular. Ora, perante um 
Caldas de qualidade inferior 
mas estável e bem organizado 
no seu jogo, havia dois cami-
nhos: o primeiro passava por 
rodar grande parte da equipa 
tendo em conta o somatório 

de desgaste das competições 
nacionais e europeias; ou en-
tão manter tudo como está, 
sendo que esta última opção 
seria bater de frente com o pro-
blema e eventualmente capi-
talizar a opinião pública con-
tra si. Schmidt optou por uma 
gestão intermédia mantendo 
elementos decisivos como 
Enzo, Florentino, António Sil-
va, Grimaldo ou João Mário no 
onze – só faltou Rafa - colocan-
do em campo verdadeiros 
complementos desse tal es-
queleto principal. Resultado �i-
nal: uma conjugação de méri-
to do Caldas somada à di�icul-
dade do Ben�ica em de�inir no 
espaço entrelinhas e acres-
centada de natural fadiga ia 
dando eliminação da Taça de 
Portugal logo na primeira ron-
da. E sem nada a dizer. 
E�  claro que Schmidt logo ten-
tou – e bem – tapar o sol com a 
peneira e argumentar que não 
seria nenhum cataclismo o 
Ben�ica ser eliminado pelo Cal-
das. De facto, não seria. Mas se-
ria grave. E o mais preocupan-
te é que já se percebeu que o 
Ben�ica tem o seu “calcanhar 
de Aquiles” na própria gestão 
da equipa e na ausência de se-
gundas linhas �iáveis. E�  claro 
que também existe o argu-
mento – legıt́imo – de que o 
Ben�ica teve de acelerar no inı-́
cio da temporada dada a vital 
necessidade de se apurar para 
a fase de grupos da Liga dos 
Campeões e apresentar rendi-
mento assinalável na liga. 
Componente �inanceira a 
quanto obrigas. Muito embora 
não tendo propriamente cul-
pa no cartório, certo é que 
Schmidt – que no decurso dos 

jogos faz poucas substituições 
e percebe-se porquê – tornou 
evidente aquilo que já não dá 
para disfarçar: o Ben�ica tem 
um problema ao nıv́el das suas 
segundas linhas. E bicudo. 
No caso do Sporting, a questão 
tem contornos semelhantes. E�  
racional e justo dizer-se que 
os leões necessitam de uma 
melhoria no seu jogo, até para 
não acontecer aquilo que se 
passou na seleção, que ga-
nhou em 2016 de uma forma 
que agora - pela evolução dos 
tempos e potenciação de no-
vos jogadores de novas gera-
ções - se tornou irreplicável. 
Ou seja, convinha ao Sporting 
apresentar novos argumentos 
táticos se bem que a raiz do 
problema resida num setor es-
pecı�́ico: o meio-campo. Se os 
plantéis anteriores apresenta-
vam um Palhinha e Matheus 
Nunes que tinham em Ugarte 
e Daniel Bragança o comple-
mento perfeito, este ano o ca-
minho é diferente: porque Bra-
gança tem uma lesão grave e 
Sotiris está longe de ser um 
produto acabado. E mesmo a 
deslocação de Pedro Gonçal-
ves para zonas mais recuadas 
representa um remendo e nun-
ca uma solução credıv́el e per-
manente. Ou seja, noutra lei-
tura, a equipa tem problemas 
no meio-campo sobretudo 
quando tem de rodar. Não é 
por perder frente ao Varzim 
que o Sporting perde o mérito 
de ter batido Eintracht e Tot-
tenham. Não é por aı.́ O pro-
blema reside no meio-campo 
e também na incapacidade de 
bloqueio das bolas paradas de-
fensivas – algo que o Desporti-
vo de Chaves expôs de forma 

evidente e agora é positiva-
mente replicado por todos os 
demais adversários dos leões.
Já o FC Porto não é uma equipa 
perfeita mas sabe de antemão 
a necessidade de fazer crescer 
as segundas linhas. Sempre 
soube com Sérgio Conceição. 
E contrata na perspetiva de 
crescimento dentro do con-
texto da equipa e daquilo que 
ela necessita. Porque Namaso, 
Bruno Costa ou Fábio Cardoso 
estão calibrados no seio do 
processo de jogo e, mesmo a nı-́
vel emocional, não se tomam 
como segundas linhas mas 
sim como soluções. Ou seja, 
mesmo a forma como o FC Por-
to faz as substituições nos jo-
gos, com uma ou outra situa-
ção de “injustiça” em face do 
rendimento que está a ser 
apresentado, é pensada de 
acordo com um paradigma de 
evolução que sobressai nestas 
partidas e competições onde a 
rodagem é uma componente 
obrigatória para a máquina 
continuar calibrada. 
Na realidade, não é uma ques-
tão de se ter um núcleo duro 
nem tão pouco de se ter me-
lhor ou pior plantel. E�  lógico 
que convém que não haja ex-
tremos, até porque por aı ́não 
há gestão que resista. Agora, o 
que importa é perceber-se o 
longo-prazo de um paradigma 
competitivo que impõe que só 
os que melhor se adaptam con-
seguem vencer. Todos. Com 
primeiras e segundas linhas 
sendo que, num contexto ide-
al, as segundas linhas acabam 
por também ser primeiras. 
Prevalece a equipa. Como um 
todo. Uno, indivisıv́el e triun-
fante. 
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 testemunho do mais di-Overtido desabafo de um 
atleta que, num espaço 

de tempo, surrealista, demorou 
cinquenta e dois anos a percor-
rer a distância normal da prova 
da maratona. 
Um curioso episódio do reino 
do imaginário - uma corrida ir-
real, uma história incrıv́el a me-
recer uma redobrada atenção 
se deglutida no âmbito da mera 
curiosidade porque este uni-
verso desportivo está prenhe 
de histórias do outro… mundo!
Até determinada altura consti-
tuiu um mistério o desapareci-
mento de um determinado ma-
ratonista que, tolhido pelo can-
saço, sumiu e ninguém mais 
deu por ele! Foi, então, na prova 
da Maratona dos Jogos Olıḿpi-
cos de Estocolmo de 1912 que 
um atleta japonês iria protago-
nizar um dos mais estranhos 
episódios, Shizo Kanakuri que, 
na companhia de mais dois “ca-
maradas nipónicos”, zarpou do 
Japão com destino à Suécia. Um 
demorado percurso, adornado 
de imensas di�iculdades já que 
o governo japonês se mostrou 
indiferente, muito fresco na on-
da do Olimpismo. 
Não fosse a “caridade alheia” e a 
generosidade de amigos, os três 
não conseguiriam chegar à Sué-
cia e talvez aı ́resida o pulmão 

dos acontecimentos futuros.
Shizo Kanakuri seguiu integra-
do no reduzido grupo, o único 
com destino à maratona que, du-
rante uma autêntica peregrina-
ção de dezoito dias, navegaram 
do Japão até à Sibéria, depois no 
Transiberiano até à Rússia e de 
Moscovo até à Suécia! Mais de 
sete mil quilómetros nos ban-
cos de um trem, a causa directa 
de um desgaste fıśico, uma con-
dição atlética só minimamente 
recuperada ao �im de cinco dias 
de repouso. 
E os três heróis lá aportaram 
em Estocolmo. 
Para Shizo foi uma real disposi-
ção afrontar o calor que naque-
le dia da prova assolava a cida-
de e que obrigou muitos dos 
atletas participantes a atarem 
um lenço na cabeça completa-
mente encharcado de água. 
Lá correu enquanto… pôde! 
Rendido ao esforço despendido 
e à temperatura, evaporou-se, 
ninguém mais o lobrigou. Desa-
pareceu, simplesmente, da cor-
rida, um facto con�irmado pelos 
juıźes de chegada que não o assi-
nalaram junto à meta. Dado por 
encerrado o controlo, alerta-
ram para o efeito a organização 
que, após um aturado esforço, 
não conseguiu encontrá-lo em 
lado nenhum, acabando por co-
municar o facto à polıćia. Esta, 
apesar das buscas efetuadas, na-
da conseguiu.
Esta situação chegou ao conhe-
cimento da comunicação social, 
gerando uma certa onda espe-
culativa mas acabou mesmo 
por �icar silenciada. Durante 
quarenta anos nada mais se sou-
be do desaparecido, do atleta 
que se evaporou. O assunto foi 
enterrado pela não existência 
de qualquer pista. 
Em 1952, um jornalista sueco, 
acicatado pela estranheza do 
facto, acabou por fazer ressus-
citar o assunto e dar inıćio a 
uma aturada investigação. Após 
um exaustivo trabalho lá conse-
guiu o seu objetivo:  Shizo Kana-
kuri foi encontrado e a sua iden-
tidade foi con�irmada pela auto-

ridade japonesa de Kumamoto, 
cidade onde o homem vivia e 
era professor de geogra�ia. 
Aberta a arca da realidade, um 
esforço por entender o mistério 
do seu desaparecimento, ca-
bendo ao próprio Kanakuri a ta-
refa de esclarecer as causas. 
Segundo o seu testemunho, na 
referida maratona, havia conse-
guido percorrer trinta quilóme-
tros mas, exaurido e desidrata-
do, foi obrigado a uma paragem 
forçada. Morto de sede, procu-
rou água e os seus olhos voaram 
até uma casa muito chegada à 
berma da estrada onde decor-
ria a prova. 
Neste ponto da aventura, cor-
rem duas versões sobre o resto 
da história. 
Uma, a de ter sido amparado 
por uma bela jovem que o so-
correu, o levou para sua casa, 
matou-lhe a sede de água e 
quem sabe a de … amor, acaban-
do por assentar arraiais e ar-
ranjar famıĺia. Onde? 
A outra versão da história, tal-
vez a única verosıḿil, diz-nos 
que, no momento em que tenta-
va matar a sede que o a�ligia, de-
parou com algumas pessoas mu-
ito próximas que, junto de uma 
habitação, se deliciavam com 
uma bebida! Apesar de não en-
tender patavina da linguagem 
sueca, através do gesto, lá con-
seguiu exprimir-se e fazer-se en-
tender. Foi, com muito carinho 
levado para o interior da casa. 
Saciado, porém morto de can-
saço, sentou-se um pouco, na es-
perança de poder retomar a cor-
rida. Encostou a cabeça e… ador-
meceu, bene�iciando de uma re-
temperadora soneca que se pro-
longou até ao dia seguinte. Mais 
não se sabe e certamente que 
zarpou para o Oriente em busca 
de outras … corridas! 
Sinceramente, nada mais foi es-
clarecido relativamente à sua vi-
agem de retorno a casa. Como o 
conseguiu, não existe nada es-
crito! A verdade é que voltou 
mesmo para o Japão e dão-no co-
mo presente nos Jogos Olıḿpi-
cos de Antuérpia, de 1920, nova-

mente na maratona, quedando-
se pelo 14.º lugar. Uma terceira 
tentativa nos Jogos de Paris de 
1924, onde não chegou a acabar 
a prova.
Em busca de algo mais esclare-
cedor, num passado muito re-
cente, mais concretamente em 
1996, a televisão sueca desa�i-
ou Kanakuri para um ato reple-
to de muita simbologia. Foi con-
duzido até Estocolmo, a cidade 
onde havia desaparecido em 
1912 e levado até ao Estádio 
Olıḿpico onde o japonês iria �i-
nalmente ver o local onde deve-
ria ter cortado a meta. E fê-lo, as-
sim como estava, vestido, e até 
cortou a meta!
No �im daquela encenação o ve-
lhote que já o era, ainda teve 
oportunidade para desabafar:
"Foi uma corrida bem longa, a�i-
nal pelo caminho eu casei-me, ti-
ve seis �ilhos e seis netos..."
Shizo Kanakuri já não é deste 
mundo pois faleceu em 1993 
com noventa e três anos de ida-
de nas pernas. Uma aventura 
tão estranha como estranhos os 
seus contornos. Era natural de 
Tamana, Kumamoto, Japão e fre-
quentou a Universidade de Tsu-
kuba.
A maratona mais longa de sem-
pre, a de Estocolmo, com o tiro 
de partida em 1912 e a chegada 
em 1952 através de uma ence-
nação da televisão sueca!

Ilídio	Torres
Membro da Academia Olıḿpica
de Portugal
______________________________________________________________________________________________________
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A	maratona	mais	longa	de	sempre!

Jogos	Olímpicos	de	Estocolmo	1912
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"Foi	uma	corrida
bem	longa,	

pelo	caminho	casei-me,	
tive	seis	�ilhos	e
seis	netos...»



Sopas	de	cavalo	cansado
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Gil	Nunes
Jornalista Desportivo
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 a tal diferença decisiva 

E� nas contas �inais: o cres-
cimento das segundas li-

nhas. E a necessidade imperi-
osa de se rodar a equipa tendo 
em conta o avolumar das com-
petições e o refrescamento 
que tem, obrigatoriamente, de 
se fazer. Os “três grandes” tive-
ram adversários distintos, 
mas houve uma caracterıśtica 
que sobressaiu: o FC Porto pas-
sou nas “calmas”, o Ben�ica 
quali�icou-se pelo “buraco da 
agulha” e o Sporting disse ade-
us à Taça de Portugal. Coinci-
dência? Ou talvez não. Porque 
o FC Porto gere melhor a situ-
ação. 
Comecemos pelo Ben�ica. Ro-
ger Schmidt já percebeu onde 
está o problema: o Ben�ica 
tem um excelente onze (leia-
se treze ou catorze sendo que 
a posição de central está devi-
damente salvaguardada) mas 
não tem um banco com o mes-
mo nıv́el de qualidade do nú-
cleo titular. Ora, perante um 
Caldas de qualidade inferior 
mas estável e bem organizado 
no seu jogo, havia dois cami-
nhos: o primeiro passava por 
rodar grande parte da equipa 
tendo em conta o somatório 

de desgaste das competições 
nacionais e europeias; ou en-
tão manter tudo como está, 
sendo que esta última opção 
seria bater de frente com o pro-
blema e eventualmente capi-
talizar a opinião pública con-
tra si. Schmidt optou por uma 
gestão intermédia mantendo 
elementos decisivos como 
Enzo, Florentino, António Sil-
va, Grimaldo ou João Mário no 
onze – só faltou Rafa - colocan-
do em campo verdadeiros 
complementos desse tal es-
queleto principal. Resultado �i-
nal: uma conjugação de méri-
to do Caldas somada à di�icul-
dade do Ben�ica em de�inir no 
espaço entrelinhas e acres-
centada de natural fadiga ia 
dando eliminação da Taça de 
Portugal logo na primeira ron-
da. E sem nada a dizer. 
E�  claro que Schmidt logo ten-
tou – e bem – tapar o sol com a 
peneira e argumentar que não 
seria nenhum cataclismo o 
Ben�ica ser eliminado pelo Cal-
das. De facto, não seria. Mas se-
ria grave. E o mais preocupan-
te é que já se percebeu que o 
Ben�ica tem o seu “calcanhar 
de Aquiles” na própria gestão 
da equipa e na ausência de se-
gundas linhas �iáveis. E�  claro 
que também existe o argu-
mento – legıt́imo – de que o 
Ben�ica teve de acelerar no inı-́
cio da temporada dada a vital 
necessidade de se apurar para 
a fase de grupos da Liga dos 
Campeões e apresentar rendi-
mento assinalável na liga. 
Componente �inanceira a 
quanto obrigas. Muito embora 
não tendo propriamente cul-
pa no cartório, certo é que 
Schmidt – que no decurso dos 

jogos faz poucas substituições 
e percebe-se porquê – tornou 
evidente aquilo que já não dá 
para disfarçar: o Ben�ica tem 
um problema ao nıv́el das suas 
segundas linhas. E bicudo. 
No caso do Sporting, a questão 
tem contornos semelhantes. E�  
racional e justo dizer-se que 
os leões necessitam de uma 
melhoria no seu jogo, até para 
não acontecer aquilo que se 
passou na seleção, que ga-
nhou em 2016 de uma forma 
que agora - pela evolução dos 
tempos e potenciação de no-
vos jogadores de novas gera-
ções - se tornou irreplicável. 
Ou seja, convinha ao Sporting 
apresentar novos argumentos 
táticos se bem que a raiz do 
problema resida num setor es-
pecı�́ico: o meio-campo. Se os 
plantéis anteriores apresenta-
vam um Palhinha e Matheus 
Nunes que tinham em Ugarte 
e Daniel Bragança o comple-
mento perfeito, este ano o ca-
minho é diferente: porque Bra-
gança tem uma lesão grave e 
Sotiris está longe de ser um 
produto acabado. E mesmo a 
deslocação de Pedro Gonçal-
ves para zonas mais recuadas 
representa um remendo e nun-
ca uma solução credıv́el e per-
manente. Ou seja, noutra lei-
tura, a equipa tem problemas 
no meio-campo sobretudo 
quando tem de rodar. Não é 
por perder frente ao Varzim 
que o Sporting perde o mérito 
de ter batido Eintracht e Tot-
tenham. Não é por aı.́ O pro-
blema reside no meio-campo 
e também na incapacidade de 
bloqueio das bolas paradas de-
fensivas – algo que o Desporti-
vo de Chaves expôs de forma 

evidente e agora é positiva-
mente replicado por todos os 
demais adversários dos leões.
Já o FC Porto não é uma equipa 
perfeita mas sabe de antemão 
a necessidade de fazer crescer 
as segundas linhas. Sempre 
soube com Sérgio Conceição. 
E contrata na perspetiva de 
crescimento dentro do con-
texto da equipa e daquilo que 
ela necessita. Porque Namaso, 
Bruno Costa ou Fábio Cardoso 
estão calibrados no seio do 
processo de jogo e, mesmo a nı-́
vel emocional, não se tomam 
como segundas linhas mas 
sim como soluções. Ou seja, 
mesmo a forma como o FC Por-
to faz as substituições nos jo-
gos, com uma ou outra situa-
ção de “injustiça” em face do 
rendimento que está a ser 
apresentado, é pensada de 
acordo com um paradigma de 
evolução que sobressai nestas 
partidas e competições onde a 
rodagem é uma componente 
obrigatória para a máquina 
continuar calibrada. 
Na realidade, não é uma ques-
tão de se ter um núcleo duro 
nem tão pouco de se ter me-
lhor ou pior plantel. E�  lógico 
que convém que não haja ex-
tremos, até porque por aı ́não 
há gestão que resista. Agora, o 
que importa é perceber-se o 
longo-prazo de um paradigma 
competitivo que impõe que só 
os que melhor se adaptam con-
seguem vencer. Todos. Com 
primeiras e segundas linhas 
sendo que, num contexto ide-
al, as segundas linhas acabam 
por também ser primeiras. 
Prevalece a equipa. Como um 
todo. Uno, indivisıv́el e triun-
fante. 
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 testemunho do mais di-Overtido desabafo de um 
atleta que, num espaço 

de tempo, surrealista, demorou 
cinquenta e dois anos a percor-
rer a distância normal da prova 
da maratona. 
Um curioso episódio do reino 
do imaginário - uma corrida ir-
real, uma história incrıv́el a me-
recer uma redobrada atenção 
se deglutida no âmbito da mera 
curiosidade porque este uni-
verso desportivo está prenhe 
de histórias do outro… mundo!
Até determinada altura consti-
tuiu um mistério o desapareci-
mento de um determinado ma-
ratonista que, tolhido pelo can-
saço, sumiu e ninguém mais 
deu por ele! Foi, então, na prova 
da Maratona dos Jogos Olıḿpi-
cos de Estocolmo de 1912 que 
um atleta japonês iria protago-
nizar um dos mais estranhos 
episódios, Shizo Kanakuri que, 
na companhia de mais dois “ca-
maradas nipónicos”, zarpou do 
Japão com destino à Suécia. Um 
demorado percurso, adornado 
de imensas di�iculdades já que 
o governo japonês se mostrou 
indiferente, muito fresco na on-
da do Olimpismo. 
Não fosse a “caridade alheia” e a 
generosidade de amigos, os três 
não conseguiriam chegar à Sué-
cia e talvez aı ́resida o pulmão 

dos acontecimentos futuros.
Shizo Kanakuri seguiu integra-
do no reduzido grupo, o único 
com destino à maratona que, du-
rante uma autêntica peregrina-
ção de dezoito dias, navegaram 
do Japão até à Sibéria, depois no 
Transiberiano até à Rússia e de 
Moscovo até à Suécia! Mais de 
sete mil quilómetros nos ban-
cos de um trem, a causa directa 
de um desgaste fıśico, uma con-
dição atlética só minimamente 
recuperada ao �im de cinco dias 
de repouso. 
E os três heróis lá aportaram 
em Estocolmo. 
Para Shizo foi uma real disposi-
ção afrontar o calor que naque-
le dia da prova assolava a cida-
de e que obrigou muitos dos 
atletas participantes a atarem 
um lenço na cabeça completa-
mente encharcado de água. 
Lá correu enquanto… pôde! 
Rendido ao esforço despendido 
e à temperatura, evaporou-se, 
ninguém mais o lobrigou. Desa-
pareceu, simplesmente, da cor-
rida, um facto con�irmado pelos 
juıźes de chegada que não o assi-
nalaram junto à meta. Dado por 
encerrado o controlo, alerta-
ram para o efeito a organização 
que, após um aturado esforço, 
não conseguiu encontrá-lo em 
lado nenhum, acabando por co-
municar o facto à polıćia. Esta, 
apesar das buscas efetuadas, na-
da conseguiu.
Esta situação chegou ao conhe-
cimento da comunicação social, 
gerando uma certa onda espe-
culativa mas acabou mesmo 
por �icar silenciada. Durante 
quarenta anos nada mais se sou-
be do desaparecido, do atleta 
que se evaporou. O assunto foi 
enterrado pela não existência 
de qualquer pista. 
Em 1952, um jornalista sueco, 
acicatado pela estranheza do 
facto, acabou por fazer ressus-
citar o assunto e dar inıćio a 
uma aturada investigação. Após 
um exaustivo trabalho lá conse-
guiu o seu objetivo:  Shizo Kana-
kuri foi encontrado e a sua iden-
tidade foi con�irmada pela auto-

ridade japonesa de Kumamoto, 
cidade onde o homem vivia e 
era professor de geogra�ia. 
Aberta a arca da realidade, um 
esforço por entender o mistério 
do seu desaparecimento, ca-
bendo ao próprio Kanakuri a ta-
refa de esclarecer as causas. 
Segundo o seu testemunho, na 
referida maratona, havia conse-
guido percorrer trinta quilóme-
tros mas, exaurido e desidrata-
do, foi obrigado a uma paragem 
forçada. Morto de sede, procu-
rou água e os seus olhos voaram 
até uma casa muito chegada à 
berma da estrada onde decor-
ria a prova. 
Neste ponto da aventura, cor-
rem duas versões sobre o resto 
da história. 
Uma, a de ter sido amparado 
por uma bela jovem que o so-
correu, o levou para sua casa, 
matou-lhe a sede de água e 
quem sabe a de … amor, acaban-
do por assentar arraiais e ar-
ranjar famıĺia. Onde? 
A outra versão da história, tal-
vez a única verosıḿil, diz-nos 
que, no momento em que tenta-
va matar a sede que o a�ligia, de-
parou com algumas pessoas mu-
ito próximas que, junto de uma 
habitação, se deliciavam com 
uma bebida! Apesar de não en-
tender patavina da linguagem 
sueca, através do gesto, lá con-
seguiu exprimir-se e fazer-se en-
tender. Foi, com muito carinho 
levado para o interior da casa. 
Saciado, porém morto de can-
saço, sentou-se um pouco, na es-
perança de poder retomar a cor-
rida. Encostou a cabeça e… ador-
meceu, bene�iciando de uma re-
temperadora soneca que se pro-
longou até ao dia seguinte. Mais 
não se sabe e certamente que 
zarpou para o Oriente em busca 
de outras … corridas! 
Sinceramente, nada mais foi es-
clarecido relativamente à sua vi-
agem de retorno a casa. Como o 
conseguiu, não existe nada es-
crito! A verdade é que voltou 
mesmo para o Japão e dão-no co-
mo presente nos Jogos Olıḿpi-
cos de Antuérpia, de 1920, nova-

mente na maratona, quedando-
se pelo 14.º lugar. Uma terceira 
tentativa nos Jogos de Paris de 
1924, onde não chegou a acabar 
a prova.
Em busca de algo mais esclare-
cedor, num passado muito re-
cente, mais concretamente em 
1996, a televisão sueca desa�i-
ou Kanakuri para um ato reple-
to de muita simbologia. Foi con-
duzido até Estocolmo, a cidade 
onde havia desaparecido em 
1912 e levado até ao Estádio 
Olıḿpico onde o japonês iria �i-
nalmente ver o local onde deve-
ria ter cortado a meta. E fê-lo, as-
sim como estava, vestido, e até 
cortou a meta!
No �im daquela encenação o ve-
lhote que já o era, ainda teve 
oportunidade para desabafar:
"Foi uma corrida bem longa, a�i-
nal pelo caminho eu casei-me, ti-
ve seis �ilhos e seis netos..."
Shizo Kanakuri já não é deste 
mundo pois faleceu em 1993 
com noventa e três anos de ida-
de nas pernas. Uma aventura 
tão estranha como estranhos os 
seus contornos. Era natural de 
Tamana, Kumamoto, Japão e fre-
quentou a Universidade de Tsu-
kuba.
A maratona mais longa de sem-
pre, a de Estocolmo, com o tiro 
de partida em 1912 e a chegada 
em 1952 através de uma ence-
nação da televisão sueca!

Ilídio	Torres
Membro da Academia Olıḿpica
de Portugal
______________________________________________________________________________________________________
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A	maratona	mais	longa	de	sempre!

Jogos	Olímpicos	de	Estocolmo	1912
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bem	longa,	

pelo	caminho	casei-me,	
tive	seis	�ilhos	e
seis	netos...»
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Para o Presidente da Câmara, o com-
promisso com a ética desportiva não 
pode ser apenas “uma mera enuncia-

ção geral de princıṕios de atuação concreta 
perante o fenómeno desportivo, mas tam-
bém uma exigência de conduta a cada mo-
mento exigıv́el, e que deve nortear a praxis 
da vida em tudo o que com o Desporto se re-
lacione e interaja”.

A reunião realizou-se esta quarta-feira, 19 
de outubro, pelas 19 horas, e durou até pou-
co mais das 20:30h. Recorde-se que em ci-
ma da mesa estavam os acontecimentos 
ocorridos nos jogos UD S. Verıśsimo - UD Vi-
la Chã, e AD Esposende - Forjães SC.

No primeiro caso, que ocorreu no sábado à 
tarde, o árbitro deu a partida por terminada 
ao minuto 80 alegando falta de condições de 
segurança, uma vez que o jogo foi transfor-
mado em batalha campal. Segundo foi pos-
sıv́el apurar, Paulo Marques, jogador da UD 
Vila Chã, recebeu ordem de expulsão por 
acumulação de cartões amarelos. No segui-
mento desta ação, Paulo Marques foi insul-
tado por um jogador da equipa da casa, ten-
do o jogador do Vila Chã partindo para a 
agressão fıśica, onde, inclusive, partiu um 
dente ao jogador do S. Verıśsimo, gerando-
se o caos no terreno de jogo com agressões 
de ambas as partes, com o árbitro a termi-
nar o jogo 10 minutos antes do previsto.

Já o jogo que opôs frente a frente as duas 
equipas do concelho, AD Esposende e For-
jães SC, domingo, e que envergonharam o 
concelho e os amantes do futebol e desporto 
em geral, o mau comportamento partiu das 
bancadas.
Da parte dos forjanenses, as queixas recaı-́
ram sobre as condições em que foram rece-
bidos no Estádio Municipal Padre Sá Perei-
ra, com crianças, jovens e pessoas já de ida-
de avançada, a serem encaminhados para a 
bancada descoberta, onde viram a vitória 
do seu clube sob chuva. A juntar a isto, os for-
janenses queixam-se de cânticos insultuo-

sos ao longo da partida por parte da claque 
“Lobos do Mar” e de arremessarem cons-
tantemente para o banco de suplentes gar-
rafas e copos de plástico.

Os esposendenses, por sua vez, registam o 
mesmo comportamento “musical” por par-
te da claque “Ultras Forjães 2001”, bem co-
mo publicações nas redes sociais de adep-
tos da claque do Forjães a limpar o chão com 
um cachecol da ADE.

Mas o acontecimento que causou maior in-
dignação foi quando elementos da claque de 
Forjães queimaram, com o jogo a decorrer, 
um cachecol da AD Esposende, tendo depo-
is publicado o vıd́eo nas redes sociais. 

Um jogo que devia ser um hino ao futebol, 
com ambos os clubes do concelho com cla-
ques que amam e sentem o seu clube, que, 
tanto nas vitórias como nas derrotas, não se 
cansam de apoiar ou cantar durante os 90 

minutos, acabou por envergonhar o conce-
lho e a arrastar o nome de Esposende para o 
pior que há no futebol.

A	reunião	entre	Câmara	Municipal	e	Clu-
bes
Na reunião desta quarta-feira, ao lado de 
Benjamim Pereira, Presidente da Câmara 
Municipal, estava Rui Losa, vereador do des-
porto, e um elemento da GNR de Barcelos e 
da GNR de Esposende, bem como um repre-
sentante da Associação de Futebol de Braga.

Segundo foi possıv́el apurar da reunião, 
uma vez que a mesma foi à porta fechada, 
Benjamim Pereira lembrou aos clubes o em-
penho que o Municıṕ io de Esposende man-
tém em proporcionar as condições ideais 
aos clubes, para que sejam desenvolvidos os 
respetivos projetos desportivos, salvaguar-
dando os valores fundamentais da ética des-
portiva.

Nesse sentido, contou-nos fonte presente 
na reunião, Benjamim Pereira foi taxativo: 
ou se comportam e começam daqui para a 
frente a zelar pelo Fair Play e pela boa ima-
gem do nome do concelho, ou o Municıṕio 
deixa de colaborar, muito menos �inanciá-
lo. Aos clubes visados no �im-de-semana, foi 
deixado um aviso: não há reincidências, sob 
pena de corte de �inanciamento.

Da parte da GNR, foi explicado aos clubes as 
consequências resultantes da prática de al-
gumas ações, nomeadamente o uso de piro-
tecnia e tochas de fumo, como as usadas no 
derby concelhio, que podem constituir cri-
me, no sentido de as mesmas serem evita-
das.

FUTEBOL: Benjamim Pereira dá murro na mesa
Devido aos acontecimentos registados no passado �im-de-semana envolvendo 3 equipas de
futebol sénior do concelho de Esposende (UD Vila Chã, AD Esposende e Forjães SC),
Benjamim Pereira, presidente da autarquia, decidiu promover uma reunião de trabalho
entre o Municıṕio e os Clubes, de modo a de�inir-se ações e medidas com vista a garantir
os Valores da E� tica Desportiva e os princıṕios do Fair Play.
Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt


